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S Õ quem quiser ser cego é que
poderá ignorar o assombroso

desenvolvimento 'que a nossa Pro­
víncia estã assumindo no contexto
nacional e no campo do turismo.
O Algarve não tem hoje, na Me-

trópole, região que lhe possa fazer,
frente nesta actívídade tão pro­
míssora que, em atracção de di­
visas, está classíñcada como a

maior receita nacional, no orça­
mento geral do Estado.

As vendas de terrenos para ur­

banização sucedem-se em ritmo

alarmante, os loteamentos turísti­
cos seguem em progressão e, den­
tro de poucos anos, o Algarve há­
-de conquístar a primazia não só

r-" ..." ..." .."'IIl" ..,',...........,.......".'·_....,..." ..,,.............""<III!ft'....1

II �rEN1AS ENl DEBATE I
i! O PROBLEMA DAS ÁGUAS TERRITORIAIS ;
I E AS SUAS' GRAVES CONSEOU£NClAS, I
II Finalmente foi dado o grito.de alarme: as nossas águas terri- I

toríaís da costa: algarvia estão const�ntem,:.�te a s!lr invadidas I
por pesqueiros espanhóis impunemente. É frequente os barcos, I

li! portugueses avístarem' os bar.cos-·piratas n�su:t aeçãode r.�pina., 'I'
. Trata-se, efectivamente de roubo, .pois nao so as nossas aguas, 'í!!!

I são violadas, contraríamente 'ao que .está ·�s.tabelecido por l�i,
·

•. ·1I como os locais mais ricos em peixe são. explorados em detrl:.:�
I mento da praça algarvia.' .

•.
' ,ifl

I Ainda há pouco tempo, entre a Grã-Bretanha e a Irlanda'_ii!!
exactamente por urna, questão de -pesqueiros e águas terr,ito-· I

I riais houve urn autêntico eonñíto..a chamada «Guerra do ba,ca�':1
i! lhau», que lançou unidades da marinha de guerra frente: a fre�:- �íi!!

i!1 te e que só não teve consequências mais graves porque a certà.. taltura funcionou a voz da razão estabelecendo-sediálogo entre" ii!!

I as duas partes. Tudo ficou explicado e sanado, mas a atmosfe- Ira chegou a azedar-se e as relações entre os dois países estlve-' íi!!

i!1 ram bastante deteríoradas, Mas neste caso particular havia uma Idivergência de interpretação na questão das águas ter.ritoriais. .

ii.!

I
Salta·tido agora para o nosso caso, é muito diferente: não há I

, divergências, mas tudo estabelecido por leí� Trata-�e de. infi·ac-· I

I ção pura e simples por parte dos nossoa.vízlnhos. E urn caso de Ifíscalízaçâo para que as leis. sejam eumprídas. Os barcos que 'íi!!

íi!! não cumprirem serão apresados e os responsáveis levados II .••
li! juizo. Assim acontece com os pesqueiros portúgueses .apanbà:-·. i
il! �os em águas teritoriais de outros: países. A Lei deve

ser. idên-:.Ii! tíca para todos. .' .
.

I Os pescadores espanhóis pre�i�ám de ap�nhll;f Utll!l boa liç�o � �
I para aprender a respeitar os vizmhos. e, �ao Vir roubar,o pau I
I de cada um a custa de menores sacrlfíeíçs e trabalhos. Para �
i! evitar que' o escândalo se repi ta, há que estar. alerta ao longo I
i!1 da costa e

.para.
isso existem unidades da n.ossa ,M,arin.ha esta- I

cionadas nos nossos portos e que cruzam as águas territorials '

'I
I com esse objectivo.

M. iS: .

' I
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de Portugal como da própria costa
.

mediterrânica.
'

Desde S-agres a Vila Real de San­
to António, toda a costa está a ser

aproveitada num crescendo de or­

ganizações uroanístícas, qual delas
a mais moderna e atraente.
Das belas praias de Lagos, a ve­

lha costa de ouro algarvia, passan­
do 'põr Alvor, pela Torralta, pela
Praia. da Rocha, por' Armação de

Pêra, Albufeira, praia da Oura, até
Vilamoúra e Quarteira, quem é ca­

paz de dízer que o turismo do Al­
garve deixou de ser a mais valiosa
fonte de atracção e rendimento do

imposto de turísmo e se está tor­
nando na galinha de ovos de ouro

do Continente? Mas, há mais. A

praia da Dona FiUpa, o conjunto
da Quinta do Lago, a Hha de Faro,
a ilha de Olhão, a de Tavira que
em .brevé será peninsula com a

construção da ponte, Gacela, Man­
ta Rota.jPraía Verde e Monte Gor­
do, terão igualmente sorrido trans­

formações que tornarão o Algarve
na região mais linda da Peninsula
Ibérica para não dizer da Europa.
A rede de que o Algarve já hoje

dispõe em hotéis de 5 estrelas e de
luxo, permite-lhe garantir-lhe um

(Conclui na 5.· página)

Quando se pensar a sério na valorização do património algarvio, não
deixarão de ser ·restaurados alguns velhos monumentos que o mere­

cem e muito irão contribuir para um aumento de interesse da parte
de quantos visitam a nossa Província.

OS CAMINHQS: OUE VÊM DÃR· AO ALGARVE

ALGARVE
-

NAO PREJUDICA ALGARVE
N AiO basta jU!lgail'lIIlo-JlIOs impar­

oi. coerentes e de elegân­
cia moml; é preoisO' demOOJSt:rá-lO'.

�"I\'I

pe_lo dr. MATEUS BOAVENTURA

OS RISCOS DI QU1M

BRIMCA COM O FOGG

E STABELECIDO dificilmente um

cessar-fogo no Médio-Oriente,
conseguido, aliás, por aquelas mes­

mas potências que estiveram na

base do conflito - Estados Unidos
e URSS - começa agora urna no,va

fase do processo: as negociações de

paz. Nada nos diz que israelitas,
egípcios e sírios não se envolvam,
de novo em luta quando as conver­

sações começare.m a abordar os

ponto's mais litigiosos do conflito,
como seja a questão dos prisionei­
ros, o Golan, ou Jerusalém. Vamos
ter Médio-Oriente para bastante
tempo em virtude das dif�culdades
encontradas no estabelecimento de
diálogo directo entre judeus e ára­
bes. Aliás, é a primeira vez que tal
acontece em 24 anos, a possibilida­
de de conversações, entre as duas.
partes sem intermediários. Será
necessário que se imponha o siste­
ma para que, da próxima vez, não

(Conclu' na 7.· pdgina)

O NOSSO prezado colega «>Diá­
rio de Lisboa» transcl1eveu o

Tema em Debate que há semanas
inserimos com o título Ainda e

sempre um problema de infra-'es­
truturas, do nosso dedicado cola­
borador dr. Mateus Boaventura.

por Maria Carlota

E paira demorustrar ao !i.mipa¡roia;iida­
de, a coerência e a elegância mo­

ral com que '0 8Jrbl:culista S<JibaMm�
imO' R. P. 'se!IllIpl'e l'e¡fere os ilD!'be�
reSISes deste ,nósso Algawe; nada
melihor do que utiiizar aIS SlliiiS ¡pró­
priaJs pta¡1aW8JS. Por esta il18lZãO',
;tr8JnJscrevO' hoje wlg:¡ms 'eXiCert:oS de
três' dos seus úItilIIlos escr·itolS. Co­
mo 'eXicertos, são períodOis soltos e,
's'e algoÚllllS �utadO's, 8pen.l8Js por­
que mI não ;tb!es deSifj,guæa iO s'enti­
do. No enbamJtio, para que ill: mdnlha
<'bem ·oer2'1ida prO'sa» - à 'seguir
comenbaJrei taJi,s palSSO'S - a 1Il!in-

(Conclui na 5.· ptigina)

APONTAMENTOS

EMIGRARQUFICAR
O ALGARVE, na década âe ses­

senta; caracterizou-se p e 1 a

montagem da grame máquiwa cha­
mada 'turismo. Montou-se a má­

qwina :porém, a fU'l1)(;icmar com dJefi­
ciências e dtes-curou-se, em 1A1lrga
medida, as estruturas, onde iria
aeeentar todo o ip.roo688o 8Ócro..eCO-,
nómico do poVo algarvio.
:e oportuno reflæctriir no que (lIS8Í8-

timos no último Verão. Essa análise

retTos.pecttiva terá como panlto 'P'I"io'­
ritátrio o mês de Ago8to.
S,fmtiu-se em face do afluœo de

turis·tas� e estrangeLros, a
falta de aliment'Os. Os artigos de

primeWa nl3OO881Í.i1.lJade torrnaJram-se
de difkiJl aquisição. Podemos mes­

m'O acrosoentar que hou'Ue iwsufi­
ci€ncia, e, em algumas wcœl1Jdœdiæ,
forma'lX1!m-8e bichas para o pão· ou
para o leite. E como se tal nãJo

f08se sufWiJente, o fantasma da 'e8-
peculação, já (!;Creditado, QiCabou

por inSta1A1lr-sB definitiva,mfmte no's

lares eoowomiclJJI7I;er!te débe£s, au­

mentando aos chefie8 de família (lIS

"tongas noiltes de insó'l1lÍ!a.
Como .pocWrá o algarvio, margi-

O ISiR. Torquato da Luz, JlOISSO

veliho amigO' das tertúlias dos
cafés de USbora, no tempo em que
o fundado'r deste jO'mal, o eXiceLe<n­
te e 'saudO'so José Barão, reuma
nos sábados à taJrde os que o aju­
da'Vam a fa;z;er o J<mnal do Algar­
'!)e, .tratou, erro 29 de Setembro iI.'iIn­

do, ,sob este tem'a, o problema dos
decibei,s das bjdc1etaJs motOlI1!zadas.

Estais, rsegtmdo oonsta, foram proi­
bidaJS de 'circulai!:' na rua p'Iincirpal
de uma praia aLgaJrVia, .por ca:usa

do x:uí.d0' ernsuroeœrdor dos tubos de

escape, .cujO' lSItl;oocioso 1;lão funcio­

na, con.tTa o que está regulamen­
tado.
Parece-me qUe o que está mal é

a não apJj¡caçãx> da muiLta legal,
qurumio o aJbrufooor dOIS ruMos ¡não

ftmciona ou funJclona mBIl. Às ve­

zes é o '«malo» dO' ISiÍIstema que se

danifica - re aArnda ontem pægámo'S
perto de 300$00, lIlIUllta of�cilla de

Lisboa, pa1'la COIIlSertar O' do auto­
móvel que guit!lIDlOs.
Nas ruas de LoinJdres ou de Vi,e­

na de Àustria que visitámos há um

mês, o problema dos decrl:be1Js não
se ¡pêíe, ,como entre nós. :m que nœ-

·sas como noutras cidades, SiS ope­
rações «·storp» estãQ 8Jcorrnrpanih:ada:s
por rmedidores de decibe1Js, pa;ra
não suceder o que já Se v·erUftcou
num trlbun:aa porrItuguês. em que o

advogado, alegando 'a falta de pro­
va brustante, pediiu e obteve a. não

31pHcação Ida muita 1egal, qu�, sal­
vo erro, é agom de 500$00, para O'S

ruídors aIlOil'm�\S provocados pelaiS
autom6ve1s 'e 100$00 ¡peiLaJs 1ffiOItor1-
zadaJs
par:ece -que �sto de ruídos 8iIlM­

mails 'e de decirbeis é :próprtIo das

populações da zona mediterrrân!i<ca,
expllÍlcan.dõ-se rque a graJIlde qU8inti­
dade de oxigénio der¡J,I�ada da forte

.

eXlposrilção 501aJI', oblriiga as pessoas
a. ,gritar e a faJar alto - e, doo,
até, o exdstii' o temno «l!liIJgaraV1l!a­
da», para dai' a Media do tall ruído
de fundo. prÓiprto d8is populações
que pensam e faJaan Silito.
Porém, este rumo prrodtliZtido pOT

alg:¡ms VeÉcurlO's motO'rlzadiOS, eon­
tnbu:inJdo paTia a chamada poluil.ção
pelo mido, aiSlSin.'aLada pelos médi­
COiS, já. paissou para ors mrúrs1Jcors
( ? ! ) daJa orquestrrus Mige.i.r3iS com

(Conclui na 6." página)

por Nuno Duarte

nalizooo pela grande máquina, en­
carar o futuro que se adivinha'l Re­
cordamvos a propósito, que, nas S(J­
cioedades tecnowgicOJYT1!ente e'IJO·luí-

�b��¿:Çe�c�azra:�: I "'CTI"II)"',V( IPrevé-se -wrw.s cUficulõJaõJes pwra a I>L�N()§ 1)( � y �
década ae oitewta, e é altura de .... � -

.

também Zembrwrmos que fa�.mo:s
p(JJfte do cO®rexto europeu -e que

(Conclui na 5." página)

AOS NOSSOS
ASSINANTES
A Administração 'do JOR­

NAL iDO ALGARVE vai pro­
ceder à cobrança duma nova
série de l'ecibos de assina­
turas.
Como os encargos de co­

brança .
são cada vez mais

elevados, pedimos a todos os

nossos assinantes ,dispensem
o melhor acolhimento aos re-

,

cibos que lhes forem apresen­
tados.

O CONCELHO de Alcoutim é,
sem dúvida, dos mais pobres

do Algarve, conquanto tenha muito

para nos dar em determinados as­

pectos ainda por descobrir ou ex­

plorar,
Com a sede do concellho, outro­

ra centro importante e vital, desde
há muito tem ombreado a aldeia
de Martinlongo, que, não tendo um

passado que se possa põr em para­
lelo com Alcoutim, tem, nos últi­
mos tempos, -se não progredido,
pelo menos mantido um determi­
nado nível. .situa-se esta aldeia en­

tre duas ribeiras: a do Vascão, ao

Norte, que divide o Alentejo do
Algarve, e a da Foupana, ao Sul.
:E:: sede da freguesia do mesmo no­

me e compre·ende muitO's lugares
(montes), tais como: Arrizada,
Azinhal, Barrada, Barroso, Casa
Nova, Castelha:nos, Corte ,Serra-

Fachada do Palácio da Justiça, em Olhão

-,.,

A NOVA SECÇAO LICEAL DE OLHAO.
PODERÁ FUNCIONAR EM INSTALAÇOES'�
COM OS NECESSÁRIOS, REQUISITOS

,'por José Varzeano

nos, Diogo Dias, Estrada, Laborato"
Lutão, Mestras, Monte Ar.ghl, Pen­
teadeiros, Pereirão, Pero Dias, Pes­
segueiro, Santa Justa, SHgado,
Tremelgo e Zorrinhos.
A regiãO' foi ha'bitada pelos ro­

manos, que exploraram algumas,
minas de que há vestigios, como a

da Aroeira, situada no Cerro das
Ferrarias :a cerca de 1,5 km da

igreja paroquial. Nela foi �mcon­

trada uma moeda romana de pra­
ta (136-161), por conseguinbe do
século 11 D. C. Também no Labora­
to e no Lutão, apareceram vesti­

gios deste pO'vo invasor da Fenm­
sula, (1). A origem 'do seu nome,

segundo tradição oral, veio de um

tal Martin que vindo de longe, aqui
se estabeleceu dando origem à fun-

(Conclui na 6.- ptigina)

N O preâmbWo do pI'ano de activi-
dade para. 1974 da Oâmam

MUIIllÍICipal de O�ão, diz o pTiesi­
dOOlte, sr. Eduaruo SebaiStião Sitm­
pl�cio da SHva Mata, ;não 'l.llSUlfrulT
() MlMl'Iiclpio «.das v8JnJtagerns que rtJra­
du:æm' l'Iiquez,a d1I3¡p:omV'eil, já que
não .temos aJbuOOâ�cia die 'Soloo 'que
perm:iJtam a sua com,eJ.1cialização e

nem diJspomos de desenvol:vlimento

OS PEQUENOS E GRANDES turllstico, por ainda não twem si�o

cc, "''III'''.�\1I.''_'u_,'\\._''_''\1t'''�''_,'\\._''_'''_,'\\.....,'_''...,\ 'VI.''\\.'''''\\..'

PROBLEMAS DA PRovíNCIA» MART INLONGO
ALDEIA DE GENTE ACTIVA
TEM ASPIRAÇOES

aproveitadas as 'pOCeliliclaloJ;doooe$ tu­
rlstL08JS exirsbentes no nO'sso meio a

exemplo de outroo MllnÚJcí:piœ; �
do COtnsequenbemente de (lj¡ng'W 8iS

nO'ssas aSipirações ao' AilnlbiJto dos
nossos .rendimenrtors normaLs' ·oon­
juntamente com as ,compaTl£i.clpa"
ções a ·receber do GQ�rnOl, NIW
tem: -o MulIldicipio a :velejtla.d;e de
muiltO' querer.se não tem .poder pa"
ra tail, porém, driz-se cO'm 1lrequên­
ciJa a verdMe de ,que «rquerer.é po"

. der», sendo de admHmr, 'llJSiS1m, que
não se d�strfu:'á de prO'curar o que
inte.ressa a -todos nós, JJevando para
a ære;nte o plooo que ora eStalYele-

(Conclui na 6." página)
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2 JORNAL DO ALGARVE

Quinta da Pomona
SILVES

Banquetes, Casamentos, Baptizados, etc. Res�au­
rante típico para 350 pes soas, com orquest::a prIva­
tiva. Contacte-nos. Telefone 22154 - Portimão.

CRÓNICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

E 8 u'rbanizaçao da Pontinha?

S
OMArDOS os dias, já fazem anos e� lbiC'�a. E a cid�de,

.

impávida e se�e�a (quanto de respeito ha nessa hercúlea
.

forma de resístír í) , permanece a espera que C'he�e a,

grande hora. Para o cumprimento da promessa. A ansiosa

concretízação de um plano citadino importante. Que, em pa­
rangonas, se disse aprovado .. Alegremente. Espectacularmente.
Ele transformar-se-â, depois,
no centro comercial de Faro.
Ele; é a Pontinha -' mazela
envergonhando a 'capital al­

garvía, lia situação de impasse
que vem estando. De cujo fu­
turo apenas se conhece, resu­
midamente o que foi dito -

.

quando, edi dia de «dilúvio»,
esteve oficialmente em Faro o

sr. ministro das Obras Públi­
cas, eng." Rui Sanches.
Faro, então, rejubilou. Ia 'a

dizer, deitou foguetes antes da
festa, Felizmente aparecia um Circulo" Cultural do Algarveplano justo, merecedor de
aprovação final. Interessante.
Acessível.
Faro, -aínda, aguarda. E ou

me engano muito - ou (a sua

gente) começa a desconfiarda
demora.

ALGARVE
COMPRO

Pequena 'casa ou terre­

no, de preferência perto de
praia, cidade ou vila. Só ao

próprio, tratar ou carta

para Teixeira - Rua dos
Correeiros, 221-3.° Dt." -

Lísboa-ê.

O dr. Elviro Rocha Gomes, pro­
fessor do Liceu Nacional de Faro
e publícísta, proferiu ontem no Oír-

.

culo Cultural do Algarve uma con­

ferência' suoordínada ao tema «Os
antecedentes históricos &IS Estados
Unidos da América de hoje».

�,�"�"�"�"�"�"-" ...,'-"�" ...,'�"�"-"-,,-,
'

ALGARVE À FRENTE!

Notíctas de êxitos da Ford nos jornais são cada vez mais frequentes.
J! �tamos h8ibituados! Dest'a vez, porém, a informação que nos chega
reveste-se de um aspecto um tanto,invulgar: a Ford Lusitana atrtbuiu,
pela' primeira vez, um «Prémio de 'Progl'essividade» a um dos seus

Concession!rios,
Assim, realizou-se recentemente,

no salão de reuniões da ,FIAAL,
Concession!rios Ford para o Al­
garve, uma p'equena mas muito
signiffcativa oerimónia, durante a

qual o sr. EdgaI'd Piló, gerente de
vendas da Ford Lusitana, entregou
ao sr. AnÉbal de Sousa Guerreiro,
gerente de vendas desta Conces­
são,. o referido «Prémio de Pro­
gressividade».
Este prémio, que"se encontra di­

rectamente relacionado com os

múltiplos asp'ectos da activi:dade da
empresa, vem reconhecer publica­
mente o ,extraordinArio «salto em

frente» que a FIAAL tem vindo 'a
dar muito principalmente no sector
de v'endas de v;eiculos ,sob a orien­
tação directa do sr. AnEbal Guer­
reiro, o qual tem transmitido à em­
presa todo o seu dmamismo e espi­
rito organizador.
Na breve cerimóni:a estiveram

presentes os SI'S. A. Fontes de Melo
e Filipe Bàrbeitos, respectivamen­
te chefe do 'Departamento de Ser­
viços Operacionais e chefe da-Zona
Sul por parte da Ford Lusitana,
estando a FIAAL representada pe­
los srs. Aníhal da Cruz Guerreiro,
José GuerreIro Cavaco (Adminis­
tradores), João GiLberto de Sousa
Guerreiro, AntónIo Baptista Cor­
I1eia e Nuno Mendes (Chefes de
Departamento), além da equipa de
vendas e chefes de Secção que mui­
to contribuíram para os êxitos
actuais.

Daqui se conclui afinal que não
é só 'em Turismo que o Algarve
está à 'Frente!

l\VISO
Eu, SELSO DE JESUS

,MARREIROS GOMES, resi­
dente em Lagos, declaro que a

partir do dia 2 de Novembro
de 1973, não me responsabili­
zo por quaisquer dívidas ou

actos praticados por minha
mulher ETELVINA DUARTE
ALÁO GOMES.

Lagos, 12 de Norvembro de

1973.

8e1so de Jesus Marreiros
Gomes

(-Segue o reconhecimento)

DR. DIAMANTINO D. BlLTAZAR
Médico EspecialiSlta

.

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vtas UrinArias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das IIS horas

Consultório:

R. BaptiSlta Lopes, 30-A, l.' Esq.
FARO

T .'Af { Consultório 22013
e..... ODes Residência 24761

Ecos
Partidas e chegadas

Partiu para Paris, Londres e

Amsterdão o nosso comprovinciano
sr. Manuel Baptista Oœmaraâa.
= Regressou do Porto onde reali­
zou um espectáculo de ilusionismo
o nosso comprovinciano sr. Ale­
xandrino C. Dias Rafael.

AGE,NDA
e em soiree, «Os comboios rigoro­
samente vigiados»; terça-feira, «O
sinal de Django» e «Forçado ao

crime»; quínta-feíra, «'Ilepepa» e

«Mentira imperdoável».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, hoje, «Asi­
lo político»; amanhã, «O vício mo­

ra a meu lado»; terça-feira, «Os

emigrantes»; quinta-feira, «O la­
drão que veio para jantar».

Necrologia
Capitão Joaquim Guilherme

Travassos

Faleceu em Lisboa no Hospital
Militar da Estrela realizando-se o

funeral para VHa Real de Santo

António, de onde era natural, o sr.

capitão Joaquím Guilherme Tra­
vassos, de 87 anos, que deixa viúva
a sr.s D. Irene dos Santos Travas­
sos. Era pai da sr.» D. Maria Irene
dos Santos Travassos Dínis dos
Santos e dos ars. Joaquim Travas­

sos, casado com a sr. fi D. Alcinda
do Carmo Oeiras Travassos, ausen­
tes no Brasil, e Joaquim dos Santos

Travassos, casado com a sr.» D.

Maria Luisa Ribeiro Sousa Travas­

sos; avô da sr.' D. Cecília Maria de
Sousa Travassos Condado Ie dos
srs, Joaquím Manuel e Luís Filipe
de Sousa Travllissos; e bisavô das
meninas ·Maria Alexandra 'e Ana
Sofia Góis Travassos e Patrícia
Travassos Condado e do menino
Pedro Travassos Condado.

José Eduardo Henriques
de Noronha

Faleceu 'em Lisboa, vítima de
acidente de viação, o 'sr. José
Eduardo Henriques de Noronha, de
33 anos, chefe de vendas da Robbía­
lac Portuguesa, casado com a sr."

D. Augustina Maria de la Cruz
Guillen Domínguez de Noronha.
O funeral, precedido de missa de

corpo presente na igreja de S. João
de Deus, realiz-ou-se para Moura e

constítuíu Igrande manifestação de

."'IIIil".".".".',.".".

Vitimall de aeid....tell
d. viatão
Na ponte da EsteveIra, 'entre

Castro Marim e S. Bartolomeu do
Sul, foi encontrada abandonada
uma motoreta cujo ocupante fora
projectado na ribeira que passa sob
a mesma ponte.
Transportado ao hospital vila­

-realense pelo Serviço de Emer­
gênc�a dos B-ombeiros da me·sma

vila, os médi'cos de serviço limita­
ram-se a verificar o óbito.
O sinistrado não possuía docu­

mentos de Identificação, pelo que
se pensou tratar-se de Luís Romão
do Carmo Várzea, de Tavi'ra, dono
da motorizada. No entanto, 'avisa­
da a família pela G. N. R., o Luís
Romão compareceu, mais tarde,
no posto de Ca,stro Marim, infor­
mando que o veículo lhe havia sido
roubado.
Urna busca ao local do acident'e

permitiu à G. N. R. encontrar um

bilhete de identidade, passado em

nome de DanIel Velhinho Martins
de Castro, de 28 anos, solteiro, n­
�ho de Fernando Martins de Cas­
tro 'e de Capitolina da Conceição
Velhinho, natural de Serpa.
Este achado permitiu concluir

que a vítima era o Daniel Velhinho,
o que mais tarde seria confirmado
por sua família, que para o efieito
se deslocou a Vila Real de Santo
António, para cujo oemitério ,se

efectuou o funeral.

Vende-se
broquim eléctrico

com engenho
- misturadora de gaso­

lina
- esmeriladora trifá­

sica
Informa-se na AUTO

SERVIÇOS NETO, Rua
Gonçalo Velho, 14-16 -

Tavira.

pesar, nele se incorporando muitas
centenas de automóveis.
Bastante conhecido na nossa

Província, onde actuara durante

alguns anos, o falecido era filho

da sr.e D. Maria Guilhermina Hen­

riques de Noronha e do sr. Carlos
Garcia de Noronha e sobrinho da
sr." D. Salvina dos Prazeres ,sousa
DIas Henriques 'e do sr. Hélder
Gameiro Henriques, propríetárío do

Café Cabo Verde em VHa Real de
Santo António.

Em ALMADA - o sr. Francisco
do Rosário Plínio, de 57 anos, na­

tural de SiLves, pai da ar. fi D. Fer­
nanda Jorge Plínio.

Em SANTOS-O-VELHO - o ar.

António da Fonseca Marques, de
34 anos, natural da Luz, Lagos, ca­

sado com a sr." D. Marta Alice Sil­
va Oliveira Marques e pai da me­

nina Isabel Crístína da Silva Mar­

ques.
Em ,LISBOA - o ,sr. José Ja­

cinto da Costa Valérío, de 38 anos,
natural de Monchique, casado com

a sr.s D. Teresa da Conceição Va­
lério.

- o sr. Manuel Neto'Cabrita, de
74 anos, natural de Víla Real de
Santo António, casado com a sr.s
D. Delfina Maria Sequeira.
- o sr. Frederico Inácio Mar­

tins, de 64 anos, viúvo, natural de
Alvor, pai das s'r."S 'D. Maria Car­
lota Martins Araújo ,e D. María
Elisabete de Jesus Martins Santos.

- o sr. Pedro Fernandes Cha-
'

Ião, de 64 anos, natural de Guia,
Albufeira, casado com a sr." D. Olí­
via Machado.
- a; ,sr.' D., Rosa SdmÕies, de 87

amos, n8itural de Portâmâo, mãe da
sr." D. MaTÜ!a Eugénia, Sda:nões
GueI'll'eã�o Gama, e Ido 1ST. RogéI"i'o
Sdmões Guereíeo,
- a sr." D. Alntó!l1da iLudO!Vlina

Anltlmles e Sdiliva, de 80 3IIlOIS, 'V'iÚJva,
E N S I N O NO A L G A RV E natueal de Faro, mãe das sr,as D.

I!looe AlnlÓUlnes e SdiLva, D. Regma
da ,sdi]¡y.a iBrWto e, do sr. V<ooce!Sla,u
AJlhwto Aritunea e S�va.

- o �. ,oooni!llg'OS das Neves Ca­
Foi nomeado regente do Curso de brita: de 87 aJIlO!S pro¡pI"ietá;rio 1IlIa­

Educação de Adultos na Escola turllil' Ide -SUV'es ICasadO com àJ sr.a
Regimental de Infantaria n.O 4, de D Marla do Oarmo Neto OajlyrWta e

Faro, o furriel miliciano sr. Antó- pãi da sr." D. IDmilia Neto CaJbrillla.
nio Agostinho do Couto Caiado. ! As famílias enlutadæs apresenta
- A seu pedido, foi exonerada a Jornal do Algarve, sentidos pêsa­

sr.» D. María Eduarda Horta Mar-
mes.

tins Viegas Filipe, professora da
escola mista de Foz do Ríbeíro (Sil­
ves).
- A sr.» D. Maria Antonieta

Neves Bapti-sta Cabral de Olíveíra,
professora da escola masculina de
Monte Gordo, foi! nomeada para 'a

escola masculina de Hortas (Vila
Real de Santo António).

farmácias
DE SERVIÇO

. Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até sexta­

-reíra, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Al­

meida; amanhã, Montepio; segun­
da-feira, Higiene; terça, Graça Mi­

ra; quarta, Pereira Gago; quinta,
Pontes Sequeira e sexta-tetra, Bap­
tísta.
Em LAGOS, a F'armácia Laco­

brigense.
Em LOUp1!J, hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; segunda­
-f-eira, Madeira; terça, Confiança;
quarta, Pinheiro; quinta, Pinto e

sexta-feira, Avenida.
Em OLHAO, 'hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã, Ferro ; segun­
da-tetra, Rocha; terça, Pacheco;
quarta, Progresso; quinta, Olha­
nense e sexta-reíra, Ferro.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmâ­

cia Oliveira Furtado; amanhã, Mo­
derna; segunda-feira, Oarvalho;
terça Rosa Nunes; quarta, Dias;
quint�, Oentral e sexta-feira, Oli­
veira Furtado.
Em SILVES, hoje, a Farmácia

Duarte; e até sexta-feira, a Far­
mácia João de Deus.
Em TAVIRA, hoje, a 'Farmácia

Central; amanhã, Franco; segunda­
-reíra, . Sousa; terça, Montepio;
quarta, Aboim: quinta, Central. e
sexta-feira, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Silva.

Cine'mas

Rodrigo Alves

Devido a acidente faleceu em

Lisboa o sr. Rodrigo Alves, de 7<3

anos, solteiro, cabo da Guarda FLs­

cal, 'aposentado, natural de Por-
ches.

'

Era irmão da sr.» D. Ana Alves,
ausente no estrangeiro e de José

Rodrtgues Alves e João Alves, am­
bos falecidos.

O funeral realizou-se para o ce­

mitério de Porches.

Também faleceram:

Em PORTIMAO - o sr, dr. João
António Silva Vieira, de 71 anos,
antígo vice-reitor do Liceu daquela
cidade, propríetárío e residente em

Lagoa, de onde 'era natural.

PRIMÁRIO

lolas
De 8 a 14 de Novembro

PREPARATõRIO VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:Por conveniência urgente de ser­

<viço foram nomeados: instrutora de
Educação ,Física, na Escola Prepa­
ratória de D. Afonso III, em Faro,
a ST." D. María da Conceição Guer­
reiro Duarte Nunes; do 1.0 grupo,
na ,Escola Preparatôría do Prof.
Paula Nogueira, em Olhão, o 'sr.

Joaquim André Ferrei;ra -da Cruz;
e de Trllibalhos Manuais, na Escola

Preparatória de D. Martin F'er­

nandes, em Albufefra, o sr. Luis
António Rocha Mourinho.

Conserveira. .

Oajú .

Pérola do Guadíana .

Refrega . . .

Apóstolo S. João .

Flor do Sul .

Alecrím .

Li'berla
Audaz.
Garotinho
Sul. .

Maria Rosa.
Lestia.

106700$00
57410$00
35000$00
34960$00
15620$00
11670$00
11590$00
10800$00
6000$00
4500$00
3850$00
1680$00
1080$00

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Entre a .loucura e o crime»;
amanhã, «Liberdades femínínas»:
terça-feira, «A fera humana» ;

quarta-feira, «Um caso de urgên­
cia»; quínta-feíra, «A turma das
barracadas»; sexta-reíre, «A oboes­
são de Joel Delaney».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «O zorro de Monter­
ry» e «Corrida para 'a aventura»;
amanhã, «Diamante cor de rosa»;
terça-feira, «O patife»; quinta-fei­
ra, «Zapata».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje e amanhã, «Alfredo!
Alfredo!»; terça-feira, «O Etrusco
volta a atacar»; quarta-feira, «A

gaivota»; quinta-feira, «Ponto de
encontro»; sexta-feira, «O Santo
contrà os assassinos da Mafia» e

«Quando as pistolas decidem».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Homens em fúri:a»
e «ÁguJa negra, o cossaco»; ama­

nhã, «Quando o amor aClliba»; ter­
ça-feira, «Adivinha quem vem jan­
tar»; quarta-feira, «Os longos dias
·de JunhO'»; qufnta-feira, «Três bons
inimigos».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «A última cruzada»;
amanhã, «D. Quixote cavalga de
novo»; terça-feira, «Os revoltados
do Caine»; qUinta-feira, «Entre
duas margens».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,

hoje, «O 'solitário de Nevada» e
(�Sinal de alarme»; amanhã, «Cães
de palha»; segunda-feira, «Madame
Sin» e «Ciccio perdoa... eu não»;
terça-feIra, «A turma das barra­
cadas»; quarta-feira, «Espada in­
vencível»; quinta-feira, «Pers�gui­
ção impiedosa»; ,sexta-feira, teatro
pela Companhia Rafa:el de OliveirBl.
- No Boa Esperança Atlético

Clube Portimonense, hoje, «O vin­
,gador»; amanhã, «Iuawœnce da
ArábIa»; quarta-feira, «Mulheres,
música e ... noite»; s'exta-fei'ra, «Ci­
nematografia de J.e'an Vigo».
Em SILVES, no Cine-T,eatro Sil­

vense, hoje, «O regI1esso»; amanhã,
em matin'ée e ,soirée, «Aguenta-te
oanalha» ; terça-feira, «A legião
dos danados»; quinta-feira, «A
grande odisseia».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje, «A turma
das harracadas» e «A noiva estava
de luto»; amanhã, em matinée,
«Júnior Bonner, o último brigão»

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

TÉCNICO

Total 300860$00Por conveniência urgente de'ser­

viço, foram nomeados professores
ev:entuais: de Educação Ffsica, na

Escola Industrial e Comercial de

Faro, a sr." D. Maria Madalen_a
Vieira Raposo; de Moral e Rell­

gião, na Escola Industri'al de Olhão
o sr. Joaquim Correia Ferreira; de

-Regulamentação do Tra:balho, na

Esco�a Técnica de Tavira, o sr. dr.
José Eugénio Di'as F1erreira; de
Português e História, na Escola
Industrial e Comercial de Loulé,
a sr." D. Maria Odete ,Fernandes
da Fonseca Neves de Mariano
Guerreiro.

ALADORES PURETIC

De 7 a 14 de Novembro

o L H A O

TRAINEIRAS:

Vandinha
Amazona
Ponta do Lador
Estrela: do Sul
Princesa do Sul
llha do Sonho .

Farisol
Nova Esperança
Diamante .

Nova Sr." da Pi'edade
Nova Clarinha
Pérola Algarvia

35170$00
21050$00
19065$00
15650$00
11700$00
7300$00
5358$00
2908$00
2250$00
1938$00
1875$00
330$00

LICEAL

Foram nomeados prof'essores de
serviço ,eventual, no Liceu de Por­

timão, do 6.0 ,e 8.0 grupos, respecti'­
vamente os srs. António Saraiva
Vieira e Eduardo Barbosa Guima­
rães. Total 124594$00

Quota
BOMBAS DE PEIXE

MARCO

Adquire-se em socieda­
de comercial ou industrial,
situada no Algarve.
Resposta a este jornal

ao n.o 17 186 indi'cando o

ramo e situação.

De 7 a 12 de Novembro

QUARTEIRA
Artes div,eI'sas. . 148910$00

MOTORES
INTERNATIONAL

-t
DR. JOLIO SANCHO

Missa do 30.0 dia e Agradecimento
Albertina Eusébio Sancho, Maria Helena Sancho Moura

Pinheiro, marido e filhos, Fernando Eusébio Sancho, mulher e
filhos, Dda Maria Sancho, participam que no d!ia 24 do cor­
rente será rezada missa às 10 horas na Sé de Faro pelo eterno.
descanso dO seu saudoso marido, pai, sogro, avô e irmão, agra­
decendo muito sensibilizados a todas as pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto e bem assim a todos aqueles
que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e que o

acompanharam à sua última morada, lamentando não o poder
fazer pessoalmente por faJ.ta de endereços.

PERDEU-SE
Cadela Perdigueira, pre­

ta. Gratifica-se quem a en­

contrar. Tratar pelo tele­
fone 9 6187 de Luz de
Ta;vira.

Cine Clube de Faro
O Cine Clube de Faro efectuou

mats uma ,sessão, 'a 362.·, durante
a qual foi proj.ectada a película
«Tempos modernos», de Charles
Chaplin. No próximo dia 26 efec­
tuar-se-á nova sessão, com o filme
«O compromtsso», realizado por
Elia Kazan.
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TRACTORES FORD
VEN'CEM MOTOLAVO,URA 73

Concessionários de tractores FOROApós renhida competição com os principais
concorrentes a FORD foi a vencedora

do Concurso da MOTOLAVOURA-73, além

de ter sido a única marca a colocar três
tractores na final.

Na foto vemos o vencedor Sr. José Ribeiro
Seixas, no seu tractor Ford 3000,

FARO

Fomento Industrial e Agrícola do Algarve, Lda.
Largo do Mercado, 2 a 12 - Telef. 23061/4
Filial em Portimão - Largo do Mercado de Gada - Telef. 22107

VEM o título a propósito dos pro­
Igramas de música que são

emitidos diariamente na vede de

postos emissores do nQSSQ País.
Sabe-se que a nacionalidade de um

PQVQ não é representada apenas por
uma bandeira e através da linha de

demarcação de fronteiras. Formam­
-na também a língua, 'OS hábítos e

costumes, a civilização, a história
e o folclore,
Muítos factores contribuem para

a desnacíonalízação de um POVQ e

entre nós, um existe, entre 'Outros,
que embora à primeira vista pareça
de somenos importância, parece­
-nQS ter um alto poder de interpe­
netração nas massas que constí­
tuem a parte jovem da nossa na­

ção, Refiro-me à programação de
música emitida por todos os emis­

sores, inclusive pela Emissora Na­
cional 'que, incompreensivelmente,
é das 'que mais peca em duração
de programas de música e canta­
res estrangeiros, quando, como

emissor do Estado, que é, deveria
reduzir ao mínimo esse período de
música e cantares que nada dizem
da nossa história, da nossa cívllí­

zação, das nossas gentes. Temos.
um dos mais célebres poemas que
existem no Mundo, que todos res­

peitam e a que rendem homena­

gem, «Os Lusíadas». TemQs artis­
tas e sempre os tivemos, hoje, tal­
vez transvíados na composíção das
suas obras, contagiados pelo que
diariamente e quase ininterrupta­
mente ouvem nos nossos postos
emissores, onde a música e canção
portuguesas 'Ocupam um período
mínimo, para dar Iugar a progra­
mas de todas as nacíonælídades,
que não a nQssa. .

Scmos, por excelência, uns «ma­

caquinhos» de imitação - passe 'O

termo - com os nossos artistas a

copiar todos 'OS modelos e feitios
que nQS vêm de fora. Não temos
neste aspecto, uma nacíonalídade
sã, não existe amor pátrio como
outrora; As emíssões que 'OS nos­

sos postos todos os dias põem no

ar, contríouem em certa medida

para que tal estado de coisas acon­

teça. Não basta a quase interna­

cíonalízação a que estamos subme­
tidos por ¡força do turismo e emi­

gração, e vem ainda a saturação

Correias trapeznidais
em borracha

CASA CHAVES CAMINHA
AiveDida Rio de .Janeiro, 19-iB

Lisboa - Tel. 725163

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manue]
de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq.

por António da Silva Bago d'Uva

do ouvido e do cêrebro CQm a 'audi­

ção permanente, ou quase, de mú­
sica e canções estrangeiras ou can­

tadas pelos nossos arti-stas em Iín­

gua que não é nossa. Se fosse fei­
ta uma estatística a nível mundial,
verificar-se-ia que Portugal segue
na vanguarda, a grande distância,
na propagação no éter de progra­
mas de músícas íé-íés e outras, de
além-fronteiras.
Não basta a utilização a torto e

a direito de termos e vocébulos em

inglês, francês e alemão, descon­
troladamente usados em reclamos,
anúncios e outros, pelas nossas 'es­

tradas, em ældeías, vilas e cidades.
Não basta que nós estabelecímen­
tos comerciais e índustríaís sejam
usados amiúde pelo pessoal em

serviço, empregados ou funcioná­

rios, termos corno «madame»,
«monsieur», «sir», etc. :m necessário
ainda que os nossos postos emisso­
res difundam quase permanente­
mente música que não é nossa,
canções que não são de nossa auto­
ria e menos ainda expressivas da
nossa linguagem.
Que dirão de nós os estrangeiros

que nos visitam, ao ouvir por todos
os lados, CQm'O nós, músicas que
são suas, músicas e canções que
lhes são f'amllíareà, 'embora na pri­
meira percepção iSSQ lhes agrade
por encontrarem num pais distante .

aquílo com que estão famiHariza­
dos? Que comentários irão fazendo
esses vísítantes que além de depa­
rarem com um rnínímo de folclore
visto ao natural no país que visí­
tam, acabam por não 'Ouvir, ao

menos na Rádio, o folclore, as can­

ções ou fados do país que tão cari­
nhosamente os recebeu?
Mas o mæl não é só esse! Sabido

que a Rádio é, nos nossos dias, o

principal veículo de propagação e

comunicação, sem barreiras nem

fronteiras, ela contríbuí, embora
não Intencionalmente, para que,
cada vez mais e 'sem que nos aper­
cebamos do fenómeno, nQS inter­
nacíonalízemos, em desprestígio dos
princípios que nos legaram, de
Deus, Pátria e ¡Família.

Há que rever a leglslação, no

respeitante à difusão, por via sono­

ra, de programas de música e can­

ções. NãQ podem ou não devem ser

atirados para o ar programas mu­

sicais que em nada nos prestigiam
e que reflectem, além dos motivos
já apontados, falta de personalida­
de, falta de iniciativa, falta de gos­
to, falta de amor e falta de 'Orgu­
lho por «aqutlo» que deve ser ge­
nuinamente português. Interoalar,
sim, programas musicais estran­

geiros, mas em doses racionais,
nunca preenchendo mais do que
20% do tempo de duração da emis­
são de qualquer dos nOSSQS postos.
Não temos programas que preen­

cham os restantes 80% de tempo
que resta? 'Então, incentive-se a

formação de artistas de programas
musicais. O Estado q,ue contribua
com mais eficiência para a divul­
gação de música e canções nacio­
nais, prestando deste modo um

grande eervíço em prol da nossa

nacionalidade.

Albufeira

os c. T. T. NO ALGARVE
Em relação' ao artigo que no

nosso número de 18-8-73 publicá­
mos acerca dos aervíços dos cor­

reíos em Quarteira, informam-nos
os C. T. T., que «os atrasos na

expedição de correio ocorreram por
dificuldades no guarnecimento da

dotação de carteiros, em período
de sobrecarga de trárego, corno é o

da época balnear. No que respeita
à estação, está projectada a sua

reinstalação, ,bem como a criação
de um posto de correio, telégrafo
e telefone, para a descongestionar.
Isso não foi ainda possível, por não
serem encontrados edíñcíos adap­
táveis; mas prosseguem as diligên­
cias para que, no mais curto es­

paço de tempo, o problema fique
solucionado».
A propósito do artigo que no

número de 25-8-73 publicámos so­

bre a necessidade de dotar Porti­
mão com uma estação de correio
mais apropriada, dizem-nos tam­
bém os C. T. T., que «estão em

curso negocíações com uma firma
construtora, no sentido de serem

ampliadas e remodeladas as insta­
lações existentes, de molde a cor­

responderem ao aumento de tráre­
go que se vem veríñcando».

YUite MDn[,8raPB[�O.
CASA DE PAISTO

de
Manuel M. Fernandes
(Junto à Igreja)

Vinhos, Petiscos, Lebres,
Coelhos, Perdizes, etc.
-- Telm. 93170· --

Banquetes
Casamentos e Baptizados

V ANDAR PARA ESORI­
TóRIO

Gaveto, muito central, alu­
ga-se.
Trata o próprio. Informa e

mostra por favor Electrónica
Algarve - Avenida Eduardo
Rios, 6 - ALBUFEIRA.

- 3 Salões com diferentes capacidades
até 200 pessoas

Contacte Director

Hotel Haltum'** - Albufeira

Te/efs. 52106/07 - Apartado. 22

e'lilil/' tie lMIS
O SERVIÇO INTERNO NOS

BOMBEIROS VOLUNTÁ­
RIOS DE LAGOS

'O caso dos Bombeiros Voluntários
de Lagos. A direcção tem como

presídente o professor de educação
ffsíca sr. Cascada, pessoa bem for­
mada que estruturou de início os
serviços 'em condições que nos cati­
varam. A cobrança seria feita por
bombeiro que desempenhava serví­
ço remunerado, serviço escalonado
de forma a prestigiar a corpora­
ção, haveria reuniões periódicas da.
direcção com vista a maís e melhor
acção, enfim, vida nova para a

associação dos soldados da paz.
Pensaram em ínstalar um rádio­

-telefone que permitisse a Iígação
da ambulância com os "pontos que
interessem à recepção eje doentes,
·e o sígnatârío para tal abriu subs­
crição com 5 000$00, que até hoje
não conta mais subscritores, ape­
sar de' datar de AJbril. Dúvidas no

êxito, por ausência de confiança
em alguns dos elementos da direc­
ção? Os motívos para duvidar vão
surgindo, poís já temos a cobrança
a ser feita por pessoa ·estranha que
nos merece confiança, mas recebe­
rá 20% das 'quantias cobradas. As
reuniões da direcção deixaram de
ter o calor inicial e enñm, algo
demonstra arrouxamento no que
é preciso activar. Se há (pelo me­
nos deveria haver), alguém perma­
nente na Associação, que ee pro­
cure i�struir 'OS sócios para paga­
rem ah quotas a esse alguém e as

que não seja possível cO!br�r, se
cobrem pelos bombeiros remunera­

dos, que assim darão mais um
.

exemplo de solldaríedaôa, a 'bem
tl.a causa a.que se propuseram. 6
sígnatârío será 'O prímeíro a pagar
na sede da Aesoctação e teni fé em

que outros a ímítarão.

Em Lagos peca-se muito por
«arrancadas» que de ínícío levam
a crer que aLgo de positivo surgirá
neste ou naquele sector, nesta 'OU

naquela colectividade, mas passa­
dos, 'OS momentos de ímpetuosídade
surge a desorganização e 'OS resul­
tados ficam sendo negativos 'OU

pouco menos.

Este é, se não estamos em erro,

CONTABILIDADE
A contabilidade da sua Empresa está atrasada?

Tem problemas de planificação e organização?
Tem problemas fiscais?

Consulte-nos, sem compromisso.

CENTRO MECANIZADO CONTABILIDADE

Correia & Luz, Lda.

Telefone 45 455

S. B. de MESSINES

Execução Mecanográfica de Escritas.

A FEIRA FRANCA E � O NOVO
.CAMPO DESTINADO A FEH1AS

E MERCADOS

. O novo campo destinado a 'feiras
e mercados, na Tapada de S; João
a seguir à .ermida do mesmo nome'
vai ser inaugurado com a f.eir;'
franca que desde 'O seu início se
tem realizado de 20 a 22 de NOV'em­
bro e

. que este. ano decorrerá de
22 .31 25. Esta alteração justíñca-ss
pelo f'acto de a vizinha Portimão
ter imposto aos barraqueiros. um
prazo de estadia tal que dificilmen­
te armariam em Lagos para o dia
20. Este ano será assim, visto que
a Câmara .não desejando pronun­
ciar-se em definitivo sem estudo
consciencioso, entendeu, para evi­
tar males maiores, a alteração do
começo, 20 para 22.
Voltaremos ao assunto, podendo

referir que o nOVQ campo promete,
por espaçoso e pelos arranjos que
se estão 'efectuando e devem CQn­

tínuar.
Já foi tornado público que os

transportes estão assegurados, e

assim todos poderão, de 22 a 25,
beneficiar dos atractivos que a feI­
ra franca proporcíôna, em campo
desafogado, Iívre portanto dQS em­

purrões a que nos últimos anos te­
mos estado sujeitos pelo acanhado
espaço de que se dispunha. Uma
feira franca aumenta de certo mo­

do os encargos do Município, por­
que despende sem receber, mas

como a mesma nasceu do munícípe
António Crísógno dQS Santos que
abnegada e desinteressadamente
zelou pelos' interesses de'. Lagos,
conservá-la franca representa ho­
menagem

à

memória do 'vereador
que soube cumprír a sua missão.

Joaqui.m de Sousa Piscarreta

DE FARO António MI Sancho
0, 40-A - FARO CIRURGIAO

- Cirurgia plástica recons­

trutiva e estética.

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - r/c Dt."

- Lisboa

Consultas às 3.as e 5.as feiras
às 14 horas.

Marcações 'pelo telef. 557609
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TRESPASSA·'SE
Estabelecimento devoluto,

com projecto aprovado, na

Praça da República, 32 em

LOULE. Trata-se pelo apar­
tado 75 ou pelo telefone 72635
- Olhão

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FIBRAS ACRÍLICAS, FANTASIAS E ALGODÕES,
temos preços e qualidades especiais para SI:

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.° Dto. (junto ao Metre)
Telefone 326501 - L I S B O A

Quintinha
Compra-se entre Tavira e

Vila Real de Santo António.
Propostas com preço e ou­

tros detalhes a este jornal ao
n." 17171.

TODOS precisam de
,

ÓLEO DE FíGADO DE BAC�LHAU
ele é indispensável
para a saúde de
toda a familia
assim, em cápsulas,
o Óleo de Fígado de Bacalhau

é tão fácil de tomar ...
até pelos adultos!

em embalagens
de 50, 250 e 500 cápsulas
aos preços respectivamente
de 25$, 80$ e 150$

um alimento diese
em todos os supermercados e boas casas de alimentação

[arlo� & 'ilorino, limita�a Trespassa -se
em Olhão
Uma lavandaria, situada na

Rua Dr. Teófilo Braga, 54.

Contactar pelos telefones

72975 ou 72641 - Olhão.

Cert if ico narrativamente

que por escritura de 25 de Ou­
tubro corrente, lavrada a fls.

89 v. do Livro C-43 de notas

para escrituras diversas do

Cartório Notarial de Porti­

mão a meu cargo, foi consti­

tuída entre os senhores Car­
los Alberto Casimiro Lúcio e

Vitorino Diogo de Brito a so­

ciedade em epígrafe, que pas­
sou a reger-se pelos artigos
seguintes:

dade os suprimentos de que
ela 'carecer, mediante condi­

ções a exarar em acta.

4.°

�Amlbos os sócios são geren­

tes, sem caução e com ou sem

remuneração conforme o que

por acta for deliberado, sen­

do necessária a assinatura de
ambos ou de seus procurado­
res, legalmente nomeados e

nos limites das respectivas
procurações, para obrigar a

sociedade, em juízo e fora de­

le, activa e passivamente.
5.°

A cessão de quotas fica su­

jeita a direito de preferência
pelos sócios, em primeiro lu­

gar.

1.°

A socíedade adopta a firma
de «Carlos & Vitorino, Limi­
tada», constituí-se por tempo
indeterminado, contando-se o

seu início 'a partir de hoje, e

tem a sua sede em Portimão,
na Rua Direita.

2.°

O seu objecto é a explora­
ção de estabelecimentos de

restaurantes, bares, snack ...ba­

res, ou qualquer outro ramo

de comércio ou indústria, em

que os 'sócios acordem e para
os quais não seja necessária

autorização especial.
3.°

O capital social, integral­
mente realizado em dinheiro,
já entrado na Caixa Social, é
de duzentosmil escudos, e cor­
responde à soma de quotas
iguais dos sócios, de cem mi'!

escudos cada uma.

Parágrafo primeiro - São

permitidas prestações suple­
mentares de capital aprova­
das em assembleia geral.
Parágrafo segundo - Os

sócios poderão fazer à socíe-

Empresa Internacional necessita de vendedores para o Al­

garve.

EXIGE-SE:

- Idade entre 25 e 35 anos

- Mínimo 5.° ano liceal
- Serviço militar cumprido
- Residindo no Algarve
-Mínimo 2 anos de experiência em qualquer dos ramos

indicados
- Pessoa dinâmica e agressiva com vontade de progredir.

OFERECEMOS:

- Vencimentos mensais entre 5000$00 e 7000$00 (14 meses)
dependendo da experiência.

- Participação em prémios de incentivo
- Subsídio para refeições
- Semana de 5 dias
- Situação estável
- Boas possibilidades de progresso futuro

Resposta urgente, manuscrita e detalhada, indicando mora­

da e número de telefone a:

Departamento de Vendas - Apartado 1092 - LISBOA-l

por morte e amortízam-se nos

casos de penhora e arresto.

7.°.

As assembleias gerais serão

convocadas por meio de car­

tas registadas expedidas com

trinta dias de antecedêncía.

8.°

A sociedade dissolve-se uni­

camente nos casos determina­

dos pela lei.

Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 2 de Novembro de

1973.
..- A Notária,

As quotas transmitem-se Mariana Oarapeto dos Santos

Vendedores para o Algarve
[om experiêl[ia BD rama perfomaria/�rouaria IO alimenlar

l'lNTAS «EXCELSIOR.
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Um produto da rede distribuidora J!R.!!lDR. .

Ci?'DEPOS1TOS- FARO t:let. 2366.9 -TAVIRA telet. 264· LAGOS. telet. 62287: )�tPORTIMAO telet. 23685 --MESSINES. teJef. 45306/0T!08/a9: �.'4'J
.

.

. DISTRIBUIDORES EXCL.USIVOS·
-

.,

EST°_S TEOFILO FONTAINHAS NETO, COM� E IND�. S;À.R.L.
Telex OB23Heleg. Teof- Telef. 45306/07/08/09 - Caixa Poslal 1 S. B. de MESSINES· Algarve· Porluual

Os caminhos qua vêm dar ao Algarva

J . A. 85!} - ,«:m para IIlÓS, a1gail'-:
víos ilncOiIlllPreellllSWel qUe se não­

·en�re O' iplI'oblema da estrada Sa­

IJ¡r-AImodõva;r, euja e:lcllEIDSão é,.
apenas, de 40 quãlômetros e se €>S·'

teja a gastar ,oemenas de miàha'l'es"
de escudos na construção de uma

!l'odovd!a que, quando muito, rv3.!i ser­

viT um terço da área e da !popuila­
ção do Allga1"V'e».
J. A. 862 - '«O Algarve, e port

AlgaTV� .Il'e!·ei'imo-nos aJO .centTo e_

eapítal do Dmtríi:b:Y, não tem uma

ligação capa;z, para Lisboa».

J. A. 862 - « ... que o AI1gaTVe:
não é SIÓ -o brurl�¡venrt:o .. �»

J . ..A. 865 - « ... e que I\lJIlJa estra-;
d� q:u,e queiœa lSe� 'a ;cap!i�il do]

.

,

V d�dístrãto, ·t� � �ade� en·e - s.e
coon .0' I�O 18m GUl'a QU ·MiesSílnes do! '

que 'com o ,ei:lco; proprlamente, em.
Faro».
J. tA. 865 - « ...nnaca a lCOIl1tT'a-" . � ta, vivenda acabada �

riamos Illiem es'orervemos uma. p'a-,
lawa.errn seu dœ8íbono». (Este seu: construir e terreno auto-

refere-se à estradæ 264).

(Conclusão da 1.· página)

guém induza ,em erro 'e a uma fa1sa

concepção do alSlSUlllro, todos .�ndiioco

com o número do JOTnaL que insere,

os 8Jl'Itlilgos de que são exrt;l'aotos.

IMP�CIALIDAD�

IA isenção do artícuãístæ foL

<traída por UJma pena com o IbjIco ¡
,

.todo ipI'ó-sotaV'ooro. Não fOl'a aIS-·

sim e IlliUllca ·00000000000eNlJlia¡ MgalW'e'
apenas «o ,ceŒllÍJro e a 'ca¡p1,tal do,

DiiStNtO�/. :m 'que o Al:gaJr!Vte é mudlto •.

inai's ... Mruc3. não- tanto' que pal'a�
nós, ·algal'V'ios, p<l'SISa ,Ser dem8!Íls.

ELEGANCIA MORAL

J. A. 865 - ,«IE por isso, até é

feii> <tizer-se que a variante il. esbr'a­

da nacional n.O 2 de FarO' a Cha�\9,
terá um calI'i:z ll'egionl8lliSlta ... »
J. A. 865 - K< ... ·venmam BlgOll'a

o; brur.II8iV'€IllitiIIlos lervalllitrur bandiei­
raJS Icontl'a a 'VIammte da ,E. N.

iIl.O· 2... :»
J. A.. 865 - .({!.AJ. E. N. 264" seI'lV'i­

;rá deoer:to ·maiS os bal'13JV1el1looUiS,
romo dd,z a a"rtÍocuI�sta. ISQIbretudo
os de Messiines, stLves, Atrmação de

Pêra ... »
J A 865 - « ... mas lIlão queiJm

a articulista �er que ae não po­
dem n!em deV1em 8/I'l'aIllijar ma.�s e

melhol'es C3Jlll)iŒllioo ...»

Não é boIIldJto, não é ·eleg'8lllltle, é

mesmo d.imo que, por'uma. eng¡eIIlh<Y­
sa 'suibtillieza wnha. agora ch8l!nar­

-Se V'a1'ÍaIIJit� à 'estrada· Ill:acional itt.'
2 FaT<Y-Chaves, a uma e'strada; que

sempre !se deno:mlnoo pOl" S'8J1ilt'­

�A1modõvrur. Compreendo, é prura
eximí-la ao ,C8I!'I1Z rregiOlIlJ8¡l:iista qu�
'Lhe dei. Mias I() próprio artJlC'Ull¡sta
sotav,entino lhe atribui: ·essa qua­
Hdàde ao œCl1eVeil': « ... e que ;urrn;a

estrada que queira :servil' a capiIItal
do D<iJBtrd;!;o, teniha m3âlSl rpropriJedade
com �o eixo 'em' Guia e LMessÍllléS do

qUe conn o eixo, propri;amenlte, em

·Faro».
Mas é afuda muj¡tOo menos bomto,

muito meDOS ,el'eg>al!libe 'e muito maIDs'
f'eio atr:i:bUiJr�se-me frases qUe não

:escrevi, que só por uma malévola.
.intenção me são assaoadas. Ná'O ·l;e­
vantei bandiedr'aJS 'C!OIllItra a CODlS­

trução da ·estrada S'8Jliil'-Mmodô­
val'; não dilsSe que a 'estra;da 264
'servÍ1'á mailS os brur.laV1elllt'il!lOS; não
disse qUe se não !pod� nem devem

P,
·

ara-ralos
/

dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à- casa mais antiga

do Sul do País, auto.rizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,.

Lda. - a,part. 3 - telefone
52101 - Ourique.

trada que o Ugass'e ao Norte e Sul
do Pais. Por mím - quo zumca

considero o pão que os outros co­

mem uma redução do quínhão que
me cabe - apenas deve ser medi­

tado, longameæte, 00 ¡fa.cto de só

agora lSe ter encarado tão ínnpor­
tante pr()iblema
Uma verdade 1l!lJCOŒl!teS'táJvel e.

por ãsso desnecessário tenia �ido
referi-la, é a Œ11teglrlld8Jde de carae­
te-r com que os sotæveœtínos aceí­
tæram a plI"ima:zLa dada à estæada
264. Nem um' Só aderãu à campa­
nha Jornalística do sennor R. P.,
não obstamte as tentatévae 'que- tem
feito para atrwÍir .g¡6rIllOO à ,sua causa.

Mas nem só 0'S 'sotaventinos fwam
nobres: também O'S alentejanos de:

Almodôvar, ICaistro V'erde e .A!l.jus­
:troel - a1S grandes ví\tiimæs· da E.
N. 264' - o souberam ·81€11'. Ta;mbém
eles di!sseram não à, <(¡oh'rurnad3;)
que lhes foi' f'eita, numa demeastra­
ção dé altruísmo, fraternídade e.

respeito pela sorte e díreítos des­
seus irmãos.
Bstradæs ... OamiilllhOos que se- ras­

gam ip'ortalS qUe se rubrem direito
de todoS:- mas esp!ecia;lm�nte da­

queles que aIS 000 têm,
IDstrada 264 ... Um {)a;m�- para

Il OUJTique e ipIa'ta I()' .A!lgait<v;e:. um di­
I; reíto e uma l!l!e'oesisidoo6' indisootí­

ve'is
II . Porquê então ... ? É verdade, POT-

I quê?
Il «Lobo não. come lobo».

. ¡ A:1gal"Vie n.ão prejudka Algarve �

1\
� a. �lj

O'Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria

Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,' 42.

a'tranjaœ- miais e melhores C3Jm1i­
nhos
EiIifim urna ,C8I!1Ieta também de-

selega.D!té·. /

Apetecia-me' [,icrur por aquã, mas;
· p01'que· me ex:pl!ÍIco def�tivaffilente!
é preeíso que me aIOD!gtte um pouco
maís,
Todos os esclaæecíanentcs que

me são dados sobre o 'traçado da;
estrada SaliT-tA!modôvær (levanta­
memo e aprovscão do projecto,"
p'e�ceIllta:gell1!s d:a DlatuTleZa do ter':'

reno ·a .abrir ... ) conhecia-es sobe�
jarneæte, taætas e tantas vezes têm'

· sido evocados Quamtto à razão pon
que, depô�s, !fodi dada a ¡prilmaáa ã"

E. N. 264, 1lJI11¡a lenti�Me pode ex­

pltc.ã:..Ja: a· J: A. E.
Nada pertin'ente nem a:1ltrutsta'

·

me parece !põr�se 1'esel"V'as ao diir!ei-'
ta que tem o' 'CiOlll!celiho de Ouríilqu�i
de,gali� do àJsolamel!lito�mJlqju:e·lsem¡pre­
viveu pela ilnexils1;ênJcia de uma ·es-,

Na Praia da Manta Ro-

J

rizado a construção.
Respostas para este jor­

nal ao n.O 17160 .

Maria Garrot.a

�

J A :--=:...otmm t '\. d'·u"'a'.�_ s'
.....

ma�c-as •

ec ;a;rreÍiia;ntes. CltWVlliS e .contT'8;CUT-. I
I

• •
vas da serra dEt CaldeLráo ·sejam ..

��.g�:=ni�=���e::=�e:� ames'ma qual.-dadea quem ,pm' 'el:aJs tJrãJnsiJta, o aerto. é.:.
.

.

.

.' , .'. '.

.

que di:) Faro 'e dOiS povos qtue IDe
.

.

_

..

fj,cam a leste :ruiIlliguém vai pércor-
rêT mais 40 qlllÍllómetrOls, s6 paira.

sej�Vl�r8��s��.:U;a;�·264 vai duas
�

amasprejudd¡car ttrês iI'iJoos COD!celhos

, I.
.

9
,

._
_

al.entejanos: AJ,):nodôvrur, ea,stro

Verde �. ,AiljuoSitrell, em f:aJVOil' apena�
do .co'Dloel!h� de 'OUll'ique e disto e

=:�:ia=;.·edevesermedi:- alegr.a- e confo to,« - Ooxrulá ,ela; se apll'OIllite conn Il..:

.

.'

�.
.

'.

.,

riIlI8cessáTdia; rapidez � » (fraISe m-'
.

tercalada IlliO ip'eTiOido anteriOil').
.

Pergunto:
Como pode uma 'estrada que ser­

ve .apOOS:s um terço da. á1:1ea algar­
VIi'a 'e' nunca ;será utIlizada! pela po­

pulação <ro 'Cel!litT:O '€1- leste do .A<1gar­
ve ·ser a ,causa. da !TUÍŒJ)a¡ dos três:
evocados OOIllic.el!hos a;1eDJtej·anOlS?
Como lSe iplOde dies'ejar- que uma

estrada. se; apl"Olllite ·com rra¡pidez, se
a ruína 'que causa é c'O'Dlsiderado'

assunto mud!to impol'ltanlte e para.
se.r med¡J,tardro long8Jmelllite?
MinM a .ooneta 1laJmIbém é ln"

COereiIl;te:
.

turismo de qualidade que, na sua
----------------....;;.---------------------------. I

órbita, atrairá de facto o de 'quan­
tidade, embora 'esbe, segundo oer­

tos ·aspectos, menos desejável.
!Para já e não falando nas' p.ro­

gressivas instalações dos. hotéis da
P·enina ·e do Alvor,. com. o seu casi­
no de jogos em .franca· 'exploraçãO,
vamos assistir dentro de hreve,s
meses, à inaugura.ção da marina,
porto flUvial para 50'0 barcos- de

. ree,!'eio na primeira. fase- e para
1 000 na setgunaa, ao casino de-·jogo

I junto do magnífico hotel Hollidays
I ln., seguido do ,Sheraton, das maio­
res cadeias mun..diais.

O Algarve que: ·em temp'os idos"
constituiu œino à parte na nacl:o�
nalidade, vai-·se encaminhando pa­
ra ser outro reino à parte, màs
este cri'ado pela ·evolução e gran­
deza das, suas-potencialidades, pois
o dinheiro cria dinheiro 'e este é
tudo no progresso social e na ri­
que.za da Nação..

·Se a p.o¡;¡te sobre- o Guadiana; for
um facto' em breve, quem pode ne-

A alta qualidade técnica e garantia demuitos anos de experiência.
Duas marcas que completam a felicidade do seu lar.

Radiola

Frigorificos
Fogões

Enc.eradoras

Aspiradores
Congeladores

1IIiii.. •· Secadores de Abupa
Mâquinas·de:L.avar Roupa e- L.oiça

COREL
Representantes Exclusivos para Portugal:
Consórcio Rádio Eléctrico, Lda. - Sede-Av. da Liberdade, 211, 2.e,e-LISBOA-TeJ. 563291
Flilal�Rua Pedro Hispano, 1425, 1.° -PORTO - Te.l. 67145

_ . _ .. _ __ .. ,_._
.. _".

Agentes oficiais Algarve:no

DOMINGOS MARTINS DE SOUSA CAS-A LOPES

Rua 1.0 de Dezembro. - Telefo.ne 62620

- LOULÉ

Rua Conselheiro Joaquim Machado

Telefone 63185 - LAGOS

TELENAVE CASA DO RADIO

Rua Vasco da Gama - Telefone 23227Rua 28 de Maio - Telefo.ne 22848 -

PORTIMÃO - FARO

Quando chegará a vez do J.lgarve �
gar ,qUe a invasão dós nossos vlzi­
Ilhos espanhóiS ·8e· tornará numa

no-va ânsia de expIQr�ção, mais in­
tensa ·e avançada do que a que já
sofœmos· COffi···OS· inglese·s, holan­
deses ·e alemães, que. ·em parte nas

dominam a ponto de. na Emissora
Nacional, �hes' dedicarem um pro­

,

grama .nos seus idiomas?

Façam o que fize:r<ém outras ·es:­

tâncias de veraneio, de cultura, de
. atracção artística sohre a V'ari�­
dade ·e antiguidade dos monumen­

!: tos- que ostentem, que o Algarve
lhes levará a palma, quer isto l<hes
custe ou não, porque o �lgarve
dispõe de um factor ·que eles não
p@dem ter nem igualar, na sua

temperatura .sempœ moderada, na
calentura das suas águas marinhas,
na beleza 'e ,encanto das ·suas fili.
granadas praias.
Porque será, então, que se abrem

. auto-estradas para dlf.erentes pon"
tos do Pais, pOI'V'entura de maior
influência politica, de maior movi­
mento mesmo em inbercâmbio CQ­

mercial, neste momento, mas que
em breV'e .serão ultrapassados em

",1Ia"ll.,_,..._...1Il........-_--�II_.._IIa_ltj tudo pela afluência dos turistas
que nos encaœcem a vida, mas que
nos despejam C'onstantemente cor­

nucópias de divisas?

Porqlle g·erá que o Estado nã.o
ajuda cóm uma ·boa rede de infra­
-estruturas, como comboios

.

auto­
�estradàs·e outros meios de'acesso
que aproximem o Algarve do seu
tr.onco e o estão deixando cri'ar
raízes em favor do .estrangeiro:? :
Porque' será que' O' Estado não

naos cria .fàcilidades de trânsito-peIà
serra que continua a- ser O' maiol'
óbice entœ a- nossa Provinda. e- .o

ve·sto do ConUnente?
Não, ü Estado nã.o pode deixar

de 'encara-r este problema como
perspeetiva para m.a:ior"engrande­
cimento -de Portugal continentrul! e

quanto mais dep-ressa lá' chegar,
melhor.' Não se vá dar o Ca:l�O de,
quando acordar; ser tarde de maiS.

R. P.

(ConClusão da 1.' página)
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rGonclusão da.l;· página)

APONTAMENTOS

-;

directa ou .iwdirec·tamente· es·te nos

atingirá.
Pj' provável' q.ue () Algarve turís­

tico não sofra, a b,r{iVe prázo', da
6IJCass·ez. PooS\Sli,velment'e, antes ae
198V· tUM irá «de vento em pop.a».
Mas .OOs, os œlgaYrmós, aqweZes qu.e
vi'IJe.m ft1II1Irginalizailos ao. turlismo,
qUe, iremos coiiver? Sim, () Algarve'

I não pode 81er s6. po.r si. 'emp,reendi­
mentolS. turÍ8tWos. 0, A.lgarve tam-·
Mm não pode Soer terra madrasta

pa,ra os S6US filhos.
.

De tuao' a,pooas nos 1'Iæta duas

opções: errlÀ;grM ou fioM. N'o caso

Ik ficar, como s'erár

NUIIlO:: Duarte.

limara MOBUiual �e' IID&f
AVISO

A CâmBr. Municipal ele Lagos, fa�
público que as feiras que_ ha·bitua/mente
tinham lugar junto à Avenida dos Des�

co¡brimentos, nesta cidade, passam· 8

realizar-se no recinto próprio em S.

Joio (junto il Capela).
Assim, a Feira Franca, que terá in;:..

22 do corrente mês (di•
VINTE E DOIS Je Novembro), reali­
zar-aa-á jé naquele recinto."

.

CIO em

ei) Presidente Ja Câmaré,

Dr. José Figueiredo Lurs

N. B. -Estio .ssegurados trl.nsportes
públicos para II feir•.

(
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Funchal

MONTOYA & AMORIM, LOA.
.Os pequenos e grandes Ma r I i n lotl9o
problemasdaProvincia» aldeia de gente activa

FAR.O
Rua Cunha Matos (à rua Aboim Ascensão) 35·39-

¡ 22880Telefones 22898

TUBOS - ACESSÓRIOS - VÁLVULAS

Lisboa

-

c

Distribuidores

material

para o

de

«DANFOSS»

Assistência técnica

(Conclusão da 1," página)

os seus 3Jlto-lfaæ8l11ltes «arttIihedios-»,
C00l10 se podia iler no I8II1tiJgo «O'

progresso doo decibel'S», pUlbl!lJ�{)
nests jOiI'lll8J 'em 25 de Agosto úlrtr­

mo. Por :lisso, um poeta que abusa

da tlberdade poétíca até já escre­

veu uma gazetlJ,h¡a: a pl'lO[>ÓSÍltQ,
que tel'lIJliÍŒlilWa assím:

'Esta vida, meus senhores,
Tão cheia de decíbeds,
Com certeza que produz,
Indivíduos imbeceis ... !

Quanto 8JOIS problemas grandes
de que falou um dos seus contesta­
tários [permito-me' OOamar 8J aten­
ção prura os problemas eCO'DÓmlicOlS
e socíaãs nos termos daqU!ele que
vern na Ípág1l.œ 15, do '«(Diário de
Notícías» do dia 3 do mês findo,
sob o titulo «O planeamento !eCO­

nômdeo 'e Isocll3ll do A1g8ll1V'e» e que
pare(le ter seguímento, dado que
vem marcado 'com 'O n.O 1.
Oitam-se aLi aJl.gmns números do

vaãor econõmíeo e oociJaJl aJ1gamvio
aotuas e daquilo que se ¡poderia fa­
zer se o rtralbalho (mecâæíeo e &

teíectual) algarWo não estívesse,
como está, eXip8itrliado. .Poderé, o

er, T. iLuz preconãeaa- 'lqUJe, a propô­
sito do oombat:e à mosca da l8JZeilto­

na, que lIl!esrta ocasião ISe faz,. �or
todo o País, para ev'iJtial' o pre;)U'lZO
da ordem dos 150 000 'oon'OOs por
ano (e que !Só no Ailigal'Vie é 00 or­

dem dos 17 000 eontos aæuaãmen­

te), :se matem, também aJS moscas

do sono (tzé-rtzé), que aJtacam 001'­

tas enotidades oomo são os Gré!mios

da Lavoura cuja Fedevação, por
exemplo, não dá silll!8il de vida -

ao contrário do que sucede noutras

províncias. T. V.

Algarve

PADARIA
TRESPASSA-SE

Tr.'aGilbertoAmélio
L A,G OS

Propriedade

" ,

TINTAS cEXCEI.SIOR'&

Urbana, compro mesmo ne­

cessítando reparação. Indicar
local e preço para T. C. L. -

Rua Augusta, 118-5.0 Dt.s

Lisboa-z.

Planos de :actividade

tern aepi rações
de brocado de prata sobre fundo
de um formoso rosáceo. (6) Por
Martinlongo também a Casa do
Infantado possuía os seus bens. As
herdades dos Zorrinhos, Daroeira e

da Finca Rodílha, tal como um
forno na aldeia, pertenceram a esta
sereníssima casa (7) extinta em

1834.
Era do lugar de Tremelgo, o ca­

pitão-mor de Alcoutim, Diogo Mes­
tre Guerreiro, que em 1771 e anos

posteriores foi provedor da' Santa
Casa da Misericórdia (8), uma das
mais antigas do País.
Do Celeiro da Comenda, avalia­

do em meados do século passado
em 60 080 réís, resta ainda uma

lápida que, alguém encontrou em
trabalhos de reconstrução de uma

habitação e que teve .o bom senso

de colocar sobre o Iíntel de uma

porta peló que se mantém em muí-
to born estado.

'

A
-

zona é bastante seca, o que é
uma contrariedade para a popula­
ção. A cerca de trezentos metros,
há uma lagoa, formada pelas chu­
vas e onde bebem os animais das
redondezas. Os poços que abaste.
cem a população, dão água de má
qualidade e secam, por vezes, no

Verão. Justifica-se assim o «largo»
consumo de águà mineral. Ji: urna

região cerealífera, talvez a melhor
do concelho, com predomínio do
trigo.
Os mai'tinlonguenses, são muito

activos, com tendência especial pa­
ra o negócio. Ouve-se dizer que
em tudo negoceiam, mesmo em
«cascas de alho», se for necessá­
rio. Em qualquer conversa, encon­
tram sempre pretexto para o ne­

gócio. Noutrostempos, fabricavam
muita fazenda grosseira de lã: su­

rianos, estamenhas, meias, etc.,
que levavam a vender às feiras do
Algarve e na da aldeia, no dia de
Corpo de Deus. Também fabrica­
vam ·louça ordinária de que ia mui­
ta para Ourique, No Inverno, em­

pregavam-se os almocreves em
conduzir perdizes para Lisboa e

por aqui havia muitos caçado­
res. (9)
O comércio encontra-se enraiza­

do nestas -gentes e nenhum outro
centro populacional apresenta se­

quer metade do rendimento colec­
tável de contríbuíção industrial do
que o atríouído a esta aldeia. A
cada passo, um estabelecimento co­

mercial 'e por lá aparece de tudo
Mm pouco, o que já não acontece
em qualquer outro ponto do con-

celho.
'

A actividade não' se resume à
freguesia, mas espalha-se por todo
o concelho e Ifmítrofes. De dia, re­
gra geral, os homens partem para
o negócio, correndo vilas e àldeias,
procurando 'os «montes» onde
adquirem produtos que colocam nos

centros de consumo. Nos estabele­
cimentos, ficam os familiares. Ao
cair da noite é um retinir de telefo­
nes, pois os negócios não se podem
perder.
Martínlongo foi: a primeira terra

do concelho a «manter» um táxi e
é a ünrca que tem serviço de abas­
tecimento- de gasolina e gasóleo,
mercado, Casa do Povo com sede
própria, .ofícína de bicicletas moto­
rizadas -B outras pequenas repara­
ções, dois cafés, serralharia mecâ­
nica e escola primária,que ocupa
duas professoras. Possui mal's veí­
culos automóveis do que quase todo
o restante concelho. No último
senso, foi a freguesia que apresen­
tou menos decréscimo populacio­
nal (19%) e é o centro mais popu­
loso do concelho.
A nível educacional, além de'

acompanhar as
_ outras povoações,

.com um posto de recepção ofic�al
da Telescola, Ultrapassa-as, poiI'!
tem quem leccione o 2.0 ciclo dos
liceus. Apesar do muito que repre­
senta para o concelho, continua
sem eñergia eléctrica, nem abaste­
cimento de água ao domicílio, nem
rede de esgotos, o que Ih-e causa

enormes contrariedades e impede
o seu desenvolvimento.

Ansei'am os -martinlonguenses
por 'Yer resolvidos estes seus pro­
blemas, principalmente o da ener­

gia eléctrica, já programada e pa­
ra a qual o povo contribuiu gene­
rosamente com algumas dezenas de
contos. Com ela, a aldeia progre­
dirá, a mecanização das suas pe­
quenas indústrias será um facto,
outras aparecerão, enfim, saberão
colher os frutos desse melhoramen­
to, devido às suas características
empreendedoras.
Martinlongo não pede· muito e

oferece a certeza do bom 'aprovei­
tamento desses melhoramentos a

que tem jus e por que tanto aspira.
José Varzeano

(Conclusão da t» página)

dação do povo. Será pura imagina­
ção popular? Haverá fundamento?
Limitamo-nos a relatar a tradição,
lembrando, contudo, que muitos no­

mes de povoações provêm de no­

mes de homens que das mesmas fo­
ram fundadores ou senhores. (2)
Outras designações derivam de

uma capela ou santo padroeiro
(<Santa Justa), da !f<lora (Azinhal"
Pereirão e Pessegueiro), devido
certamente à existência dessas ár­
vores na zona ou então a algum
exemplar que pelo seu porte ou

escassez, fosse ponto de referência,
da fauna (Zorrinhos), ou de condi­

ções geológicas (Barrada, Barroso
e Monte Argil) (3). Castelhanos,
tal como o vizinho Fernandilho, da
freguesia de Vaqueiros, parece re-:

velar influência espanhola Iocal, o,
que não admira devido à aproxi­
mação da fronteira.

Martinlongo tem 'igreja de três,
naves 'que no 'dizer de Silva Lopes
é a mais antiga destes arredores.
O pároco recebia o dízimo das míü­
ças, que andava por trezentos mil'
réís, o único que-no Algarve rece­

bia primícias. (4) Tanto o pôrtíco
como uma porta ilateral, têm confi­

guração ogival e o templo sofré,
presentemente, obras de restauro,
de que estava muito necessitado.
Há notícias de que o prior de

Martinlongo, Nuno Rijo de Sousa,.
fundou um vínculo em capela na

igreja, o qual, por sua morte, dei­
xou a seu sobrinho, filho de sua"
irmã Mar,garida Baptista de Sousa,
-de Portimão, o dr. Diogo Mascarê-,
nhas de Figueiredo, cónego da Sé,
de Faro, arcedíago de Lagos, e que
foi vigário-geral do Bispado do .All­

garve em 1685, e também prior de

Martínlongo por renúncia que nele,
fez o referido Nuno Rijo de Sousa.
Diogo de Mascarenhas, era comis­
sário do Santo Ofício em 1665 e

morreu em Faro em 1696. Era flJho
'

de Diogo Martins MascaI'enhas, se­
nhor do Morgado de Quelfes, moço­
-fidalgo, dizem que capítão-mor de
Faro, e da dita Mangartda Baptista,
de Sousa (5).
Na exposição de Arte Sacra rea­

lizada em 1940, em Faro, a fregué­
sia fez-se representar por: utensi­
lios de altar, cálix de prata doura­
da, mandado vir por D. Francisco
Gomes e custódia cálix ornada;
utensílios de culto: cruz paroquial
de prata lavrada (antiga) e pálio
branco (uma colcha da :India a que
aplicaram sanefas, formando assim,
o pálio). Vestes sagradas: casula

(Conclusão da t» página)

cemoe, Se não se conseguir maior

l1ea1!Lzação do que admitirmos COlIDO

exequível, pelo menos colocar-se-á.
a melhor vontade e 'eIS1pkito de luta,
nos assuntos que ilnteress8Jm ao

MunLcilpio».
Segundo o documento, calcula-se

em 25000 contos a despesa a efec­
turur em 1974, sendo rt:aa veœba ¡iJn­
f,luenciada pelas compartícípações
que ,for.em recebidas do IDstJado e

de oUJtras entãdades, entre elas a

Caixa Nacional de Pensões, pa­
ira a 2.· f8iSe da construção de Uim

'conjmto de eases de �enda eeonó­
mi,ca em segutmento da l.' fase

que ætá a ser Iwada a'efeito.
A Câmara f,ez lentr,ega do pITO­

jeoto do iIlOVO Largo do Munllcípio
(SiIlIbigo LaiTgo da' Lagoa) na Di­

,recção-GeraJI, die' U�ban;¡'zaçã;o e

ag'U!amd'a a oompaJrtiocipação do Go­
yemo para es,ta praç'a, que D'lui­
rá Ilio embelezamento da fIlante
n!Or,te do ed!ift,Clio municipal.

Oœlrt:a-lSe tannbém l1eoeber em

breve aprovação mindsterlaa !p1'Wa
o ,estudo, já COIIl!cluído, lI"espeit8l11lte
à obra da V'Íla de aoosso à ilha da

Armona.
A Câmara ¡>Tomete não descu­

rar a <Xmstrução do novo ja�,
a poente do mer03Jdo do peixe, bem
'00IlllQ do parque de �smo da

Fwseúa e do jarow junto ao mer­

'cado a erguer em Monoarapacho.
�tâ �r,t,l vias de ,concLusão o pro-

jeeto de �baiStecimfllll!to de água à

ñreguesía de Moncarap8JOho e tudo
leva a crer qUe Irão a OODfCllil'SO pú­
blico ,três novos furos. que pemnd­
tam uma rede de dil.\!tr;!Jbuição rom

a dimensão suficiente para garan­
tiT um melhor 3ibast�clmenrto das

f1regueslas, sem esquecer 3i illla da
Armona, tão lIl!eoess:itadla ta;mbé'lll
de malOIT abundância do prooioso
líquido.
Vai ser entregt,le na Díæecção­

-Gerai .doa
.

s,emÇ0S doe UTibainitza­
ção o projecto def!lin1tivo do ed!IIfli­
cilo do mer.cadO' de MOiIl!C!8Ir3ipachO',
adm:iltindo"'se que a S'lta construção
tenJh.a daúicdo no próximo ano, já
qUe ,talllta :fI8ilrta ¡faz àqueLa ¡Dre­
guesia.
No sector do en'sÍII1O', foi .poiSltia a

C'OnCUl1So 'a ,oonsi!¡ruçl!Jo da, l.' fase
(olllilClilll!aISI) do €Id:ilfrucd'O da ®SC'OllIa
Téomoa, �bra adjudicadla à [Wm'a
Geobra. !DeSde Juil'ho 'ÚLtimo que se

'esp.era 'O dnício da ,construção, que
virá solU!cdolllJ8Jr UIm 'Pil'oblema que
se arTaJSta de há lOiIl!gos aIll0'S.
Prura 'wstaIação da nova s�cção

li,ceal, foil aplT,esenJtadJa à DJil'ecção'­
-Ger<a:l de 'AdrmdiI1f¡,stração EscoJ:ar

uma proposta de ICOIlllpl'a dO' eddtí­
c10 em 'coll!Strução dOOOIp.mado 00-

légio Dr. João Lúoio, algwa¡rdiaJIJdo­
-ge um'a deci'são que poderá daJr a

Olhão o :ftmoion:amenJto de aul'aJS
lliceais ;nas mel!hol1es conJdJições, em
lug.aiT pll'6.pr.io ,e eon mstaJ1ações com
os TeqmsitOIS que são de �tgiiJ:' pa­
ra tJ8il. flim.

uma arma eficaz
no combate·

les�as e caracóis

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seo dispor D88

OFICINAS ARMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMA.O

às

São importantes os estragos que,
anualmente, causam os caracóis
e lesmas nas culturas, especial­
mente nas hortas e jardins,
Tem's� recomendado como meio
de combate a apanha manual, mas
as invasões são, às vezes, tão in­

tensas que este processo não

resúlta,

Há, pois, necessidade de recorrer

a produtos químicos para vencer

as invasões de cafaéóis e lesmas,
O SLUGAL apresenta o mais ele­
vado grau de eficiência contra
estes parasitas, É de fácil aplica­
ção e preço acessível,

Albufeira
Apartamentos vendem-se e

alugam-se. Acwbamentos de

l.a, vista para o mar, situados

numa das mais helaos e famo-,
sas praias do Algarve.
Trata SITAMBO - Apar­

tado 58 - Albufeira.

Slugal
um produto com a garantia
elBA-GEIGY à venda nos

I

stabelecimentos da especialidade

dar divulgação e cultura alimentar,
dar apoio técnico a esquemas nutricionais,
dar melhor alimento,
dar estudo e experiência,
E RECEBER A GARANTIA DE PROMOVER:

a educação pública,
os grupos humanos do futuro,
o desenvolvimento sócio-económico do país,
o Homem Integral e Racional I

d-leDI DA FORMA A_UMA POLiTIC�
ii DE PREVENCAO E PROMOÇAO DA SAÚDE

especialistas e pioneiros em ahmentac;ão racional - av, da república - 46 Lisboa

\ I!

(1), «Arqueologia romana do
Algarve», pela dr." Maria Luisa
EstáGio da Veiga A. Sant08, 11 vo­

lume, 1972; (2), «Vilar do Pinhei�
ro», por, H. Marçal - pág. 51;
(3), idem; (4), «Corografia do Al­
garve», de Silva Lopes, 1841; (5),
«Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasileira»; (6), Boletim da Junta
de Província do A�garve; (7), Livro
de registos de rendas, foros, pré­
dios e juros de capitais pertencen­
tes à Fazenda Nacional, no conce­

lho de Alcoutim, 13 de Março de
1867; (8), Livro de Posses da Ir­
mandade da Santa Casa da Miseri­
c6rdia de Alcoutim; (9), «Corogra­
fia do A�garve», de Silva Lopes.
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Produção, Consumo e Exportação
A NORMALIZAÇÃO DOS
PRODUTOS HORTíCOLAS

to de vista externo como interno.
Assim, em conjunto, manter-se­

-ão os mesmos critérios.
No entanto, no plano .externo,

pode admitir-se para uma dada
unidade:

- um ligeiro defeito de forma ou

coloração;
- ligeiros defeitos de epiderme,

não susceptíveis de prejudicar o as­

pecto geral e a faculdade de con­

servação.
No que diz respeito, pelo contrá­

rio, ao desenvolvímento e estado
de maturação, os quais, como vi­
mos, condicionam em grande parte
as qualidades Intrínsecas, as exi­

gências são idênticas às da cate­
goria «Extra».
Por outro lado, o Protocolo es­

tipula que os produtos da categoría
«I» devem ser de apresentação 'cui­
dada. Ell'contramos aqui, em menor

grau, as mesmas exi:gências fixã:iiãs
para a categoria «,Extra».
A homogeneidade dos produtos

duma rnesma embalagem deverá
ser rígoroaamente respeitada, ainda
que o calibre possa ser maior e o

modo de colocação na embalagem
não, seja obrigatório. Quanto à em­

balagem, deve ser tal que contí­
nente e conteúdo ofereçam um as­

pecto atraente.
Assim, a categoría «I» deve cor­

responder à maior massa de pro­
dutos entregues ao tráfico interna­
cional e constituir o elemento de

aprovísíonamento mais solicitado
pelo consumídor.

c) Oategoria «Il»:

Olassíêicação
A partir das características mí­

nimas que já referimos, os produtos
são classificados, segundo o seu va­

lor comercial, dentro das seguintes
categorías:
a) Oategoria «Extra»:
A,s normas estípulam que os pro­

dutos 'Classificados nesta categoria
devem ser de qualidade superior e,
ainda que não precisem o conteú­
do exacto de uma tal definição, po­
de inferir-se do' contexto que esta
abarca elementos relacionados com

a noção de tipo vartetal a que os

produtos devem estar comormes,
sem alteração de ordem externa ou

interna.
Podem assim díetínguír-se, na

apreciação de «qualidade superior»
ligada à noção de categoría «Ex­

tra», a intervenção dos seguintes
factores:

1. Factores relacionados com o

aspecto dos produtos, tais como:
- forma e coloração típicas da

variedade, tendo em conta a região
produtora;
- ausência de defeitos epidér­

micos.
A este respeito, o Protocolo pre­

cisa que os produtos devem estar

praticamente isentos de defeitos

que afectem a sua aparência exte­
rior. O termo «praticamente» per­
mitia admitir, tendo em conta o

facto que se trata de produtos na­

turais, ligeiras alterações de epi­
derme, com a condiçãÓ de que es-'

tas não afectassem nem a quali­
dade. nem o aspecto geral do fruto,
nem a apresentação da embalagem.
Por razões mal definidas, o termo
não se manteve nas normas parti­
culares, e as exigências tornaram­
-se tais, especialmente a nível do
controlo, que a categoría «Extra»

desapareceu quase completamente
do mer.cado, o que é, evidentemen­
te, contrário ao espírito do Pro­

tocolo, 'que apenas pretendia man­

ter um carácter «Comercíal», já
que os produtos de luxo, definidos
noutro local, estavam excluídos do
campo da normalização.
Tendo em conta a experiência,

os trabalhos da revisão levados a

cabo em determinadas normas, co­

mo as das maçãs e pêras e dos ci­
trinos, permitiram introduzir-lhes a

flexibilidade necessária.
2. Factores ligados às qualida­

des intrínsecas.
O Protocolo faz expressamente

referência à noção de gosto em re­

lação com a variedade. Mas, peran­
t� a impossibilidade prática de
flxar os critérios de gosto válidos,
ou mesmo de estabelecer listas de
variedades seleccionadas, em con­

sequência das diferenças conside­
ráveís que se observam, consoan­
te as zonas e as condições de pro­
dução, limitou-se a consi:derar al­

guns _?ritérios positivos, cuja com­

bmaçao tende a. criar a presunção
de 'qualidade intrínseca:
- desenvolvimento e estado de

maturação;
- ausência de defeitos internos

susceptíveis de alterar a contextu­
ra e o sabor naturais do produto
(por exemplo: alterações devidas a
uma armazenagem demasiado pro­
longada ou efectuada em más con­

dições).
3. Factores complementares liga­

dos à apresentação.
O Protocolo precisa, por último,

que os produtos da categoría «Ex­
tra» devem ter uma apresentação
particularmente cuidada.
Esta disposição faz acrescentar

às que dizem respeito ao aspect�
dos produtos propriamente ditos,
elementos visuais suplementares le­
gados à composição da unidade de
venda (caixa, cesto, etc .... ) e que
dizem respeito:,

'

- à uniformidade dos produtos
quanto a dimensões (calíbragem),
coloração e estado.
Neste ponto põe-se uma questão i) Modalidades jurídicas

- válida, também, para as restan­
tes categorías: - dentro de que
limites pode admitir-se que os de­
feitos �olerados por exemplo, num
deternunado fruto, se voltem a en­

contrar em outros frutos da mes­

ma embalagem? Teoricamente, to­
dos os frutos poderiam comportar
semelhantes defeitos mas é bem
evidente que, se na categoria «Ex­
tra», por exemplo, o conjunto dos
frutos apresentasse as muito ligei­
ras alterações epidérmicas admiti­
das, o aspecto exterior da caixa se­

:ia �odificado de tal maneira que
Já nao responderia aos critérios de
apresentação da categoría «Extra».
Todavia, nenhuma norma estabele­
ce a percentagem mínima aceitá­
vel. Trata-se duma questão de
apreciação relativamente subjecti­
va, a propósito da qual as brochu­
ras interpretativas das normas dão
apenas simples indicações:
b) Oategoria «I»:

O Protocolo não dá classíñcação
a esta categoría, mas as normas'
partículares têm aceitado, com fre­
quência, a expressão «qualidade
correntes, que se aplica aos pro­
dutos que não podem classíñcar-se
nas duas categorias anteriormen­
te citadas, ainda que correspondam
às exigências estabelecidas para as

características minímas. Podem,
por isso, apresentar certos defeitos
externos ou internos, na 'condição
de se manterem aptos para o con­
sumo �o estado fresco. A sua apre­
sentaçao deve ser conveniente no
sentido em que o elemento' de
atracção deve ser substituido por
uma simples garantia da ausência
de retoques de coloração e pela
boa protecção dos produtos pela
embalagem e acondicionamento.
Com efeito, no espírito dos auto­
res do Protocolo, esta categoria in­
ferior deveria ser reservada ao trá­
fico interno ou a curta distância e

corresponder à procura de uma

clientela pouco exigente, para
quem a noção de preço' tem mais
importância que a de qualidade.
iii) Critérios complementares
Introduziram-se critérios comple­

mentares em todas as categorías,
dizendo respeito:
a) às tolerâncias admitidas por

embalagem, tendo em consideração
os erros humanos ou mecânicos
nas operações de selecção, classi­

ficação e calibragem.
Duma maniera geral, e salvo dis­

posições próprias a certas normas,
é assim previsto:

- 5% em número ou em peso
de produtos não conformes na ca­

tegoria «Extra», e 10% nas cate­

gerias «I» e «II» para as caracte­
rísticas qualitatívas:

- 10% para todas as categorías
no que diz respeito à calibragem.

Os produtos admitidos nas tole­
râncias qualitativas da categoria
«II» têm de manter-se aptos para
o 'consumo, o que exclui os exage­
radãmente deformados ou estra­

gados.
.b) a marca, que implica a res­

ponsabílídade do expedidor quanto
à conformidade dos produtos com

as indicações mencionadas ná eti­

queta.

3. MODALIDADES DE APLICA­

çÃO: REGIME DA O. C. D. E.

Tendo sído reconhecído o inte­
resse de uma normalização inter­
nacional dos produtos hortícolas,
iniciaram-se, em Genebra, traba­
lhos preliminares no quadro da Co­
missão Económica para a Europa,
ramo regional da O. N. U., que
agrupa os países do Oeste e do
Leste da Europa. Estes trabalhos
preliminares, começados em 1949,
acabaram, em 1954, pela redacção
de um «Protocolo» fixando os prin­
cípíos da normalízação «europeta»
dos frutos e legumes destinados a

ser entregues, no estado fresco, ao

consumidor.
Nesta base, elaborou-se um cer­

to número de «Recomendações»
tendentes a definir, para um dado

produto, as qualidades e caracterís­
ticas que ele deve apresentar no

momento da 'sua expedição para o

tráfico intra-europeu.
Incumbia à O. C. n. E. submeter

as disposições assim adoptadas à

prova das realidades e determinar
o seu valor de aplicação prática e

efectiva no plano comercial, no que
diz respeito aos países da sua ju­
risdição. Assim, organizou expert­
mentações, reuniões de peritos e

confrontações com os meios profis­
sionais, que deram lugar a nume­

rosa's observações, e levaram a con­

clusões que foram submetidas à

atenção dos órgãos competentes de
Genebra.
Pareceu então possível iniciar

u.ma nova etapa e fo_:mular, já não
simples recomendaçoes, mas ver­

dadeiras «normas» acompanhadas

Os produtos que entram nesta
categoria, nos termos 'do Protocolo,
devem ser de boa qualidade. Con­
vém, também aqui, referirmo-nos
ao contexto para definir esta noção.
A expressão deve, com efeito, ser

interpretada em relacionação com

a categoria «Extra», e implica, con­
sequentemente, que, se as exigên­
cias qualitativas são menos seve­
ras para os produtos classificados
nesta categoria, eles devem toda­
via, ter sido cuidadosament� selec­
cionados, e apresentar as caracte­
rísticas da varíedade, tanto do pon-

de uma obrigação de controlo; às
quais se poderiam conformar os

países exportadores e que seriam
igualmente reconhecidas pelos paí­
ses importadores.

, F'oí assim que, em 1961, foi pro-
mulgada a primeira norma inter­
nacional «europeia» consagrada às
«maçãs e pêras». Outras normas

que sucederam em 'cadência rápí­
da e, actualmente, 29 espécies de
frutos e legumes entram na norma­

lização dita «de Genebra», aplica­
da igualmente pelos países de
Leste.
Tendo em conta esta situação,

os países membros da O . .c. D. E.,
interessados, sentiram necessidade
de completar o seu esforço man­
tendo entre si uma estreita colabo­
ração, não unicamente para a ela­
boração das normas, mas, mais
ainda, para assegurar a sua aplica­
ção conveníente e concertada. A
entrada em vigor, obrigatória, das
normas de 1962 para os seis paí­
ses membros da Comunidade Eco­
nómica Europeia, tanto para ex­

portações como para importações,
veio reforçar, ainda mais- esta exi-
gência. I

'

:El neste sentido que, por decisão
do Conselho da O. C. D. E. de 20
de Fevereiro de 1962, foi institui­
do um «Re'gime para a aplicação
de normas internacionais aos fru­
tos e legumes), que se caracteriza
por estar aberto índíscrímínada­
mente a todos os países exporta­
dores, membros ou não da organi­
zação, que aceitem estas regras
Em 1970 já 16 países haviam ade­
rido ao «Regime», que cobria, apro­
ximadamente, 10' milhões de tone­
ladas de trocas anuais.

ii) Actividades do Regime
O «Regime» assume as seguin­

tes tarefas:
a) intérpretação comum das nor­

mas;
b) harmonização dos controlos;
c) actividades conexas.

a) Interpretação das normas

Dado que a norrnalízação deve
constituir essencialmente uma «lin­

guagem comum», é necessário que
não subsista nenhum equívoco nas­
diferentes linguas ou' nos diferen­
tes meios e, especialmente entre
os organismos de controlo, relative
à ínterpretação dos termos ou ex­

pressões, por vezes imprecisos,
mesmo dentro da sua concisão, que
traduzem a matéria das normas

em vigor.
Com este objectivo a O. C. D. E.

'procedeu à publicação de «brochu­
ras interpretativas» destinadas a

comentar, por textos complementa­
res acompanhados de ilustrações,
os diferentes critérios acordados,
nomeadamente no que diz respeito

à apreciação dos defeitos admiti­
dos ou excluídos, às tolerâncias,
aos critérios de apresentações, etc.

b) Harmonização dos controlos

A própria natureza das normas

e a impossibilidade que compor­
tam, na maioria dos caaos, de se

referirem a dados objectivos para
garantirem o controlo, levaram a

procurar, no seio do Regime, uma

c.erta «apreciação comum» da qua­
hdade dos produtos, no quadro das
brochuras interpretativas atrás
mencionadas. Por outro lado, for­
mularam-se algumas directrizes e

recomendações quanto à prática do
controlo (amostragem, modalidades
operacionais, etc.), mas o seu 'Con­

tributo encontra-se com frequên­
cia, limitado, pelas exigências de
rapidez ligadas ao próprio ritmo
de expedição dos produtos, a que o

controlo só deve acarretar um mí­
nimo de atraso.
Por outro lado, por «Decisão»

de 30 de Julho de 1963, foi estabe­
lecido que um «certificado de con­

trolo» acompanhasse os lotes ex­

portados, tendo por objectivo tes­
temunhar as constatações do con­

trolador quanto à correspondência
do.Iote 'Com as indicações mencio­
nadas pelos diferentes responsá­
veis. Neste domínio devem ainda
ser realizados progressos que re­

forcem o valor objectivo do con­

trolo.

c) Actividades conexas

A normalização não deve ter co­

mo efeito «cristalizar» uma situa­

ção num momento dado, mas, pelo
contrário, constituir um ínstrumen­
to aperfeíçoável 'ao contacto com

as realidades técnicas, comerciais
e jurídicas, e com a evolução das

Casaem faro
Vende-se para constru­

ção' na Rua Gil Eanes, n."
12. - Trata-se no mesmo

local.

mesmas. De um modo particular,
deve permitir uma articulação
constante entre, por um' lado, os

imperativos da produção nos paí­
ses exportadores e, por outro, as

exígêncías do comércio e do con­

sumo nos países importadores
Consequentemente, foram estu­

dados, no âmbito do Regime, pro­
blemas muito importantes, tal co­

mo foram surgindo dos dados da

experiência.

1. EQUIVALÊNCIA ENTRE AS
«NORMAS EUROPEIAS» E AS
NORIMAS DOS PAíSES NAO

EUROPEUS

O facto do Canadá e dos Estados
Unidos se terem tornado membros
do Regime em Julho de 1964, con
duziu a uma confrontação entre a

normalização norte-americana, do
tada de uma provada experiência
e de uma ampla utilização comer

cíal, e a normalízação «europeia»
estabelecida de novo (ainda que
numerosos estados tivessem já fi
xado, desde há muito tempo, nor

mas nacionais para a exportação
ou para a importação J.
Os trabalhos foram particular

-mente avançados, sobretudo em re

lação às «maçãs e pêras», e revela
ram, rapidamente uma correspon
dêncía entre as categorias «1» e

«II» da norma europeia e as cate

gorias «Fancy» e «Domestic» das
normas noite-americanas. As difi­
culdades surgiram para a catego­
ria «Extra», europeia e a categoria
«Extra-Fancy», norte-americana. A
pouco e pouco foram superadas, e a

revisão da definição da categoria
«,Extra», tornada mais conforme
ao Protocolo, permitiu uma apro­
ximação que, para ser integral,
apenas requer reformas menores.

Por outro lado, essa confronta­

ção permitiu uma sensível melho­
ria da norma europeia no domínio
dos critérios de coloração e de

apreciação de determinados de­
feitos.
Mais recentemente, a seu pedido,

países do hemisfério Sul, que man­

têm importantes correntes comer­

ciais com a 'Europa, foram convi­
dados a expor o seu ponto de vista,
na qualidade de observadores, po­
dendo esperar-se que, muito em

breve, os trabalhos do Regime .per­
mitam conferir à normalização in­
ternacional uma amplitude geográ­
fica considerável na manutenção
de um alto nível de qualidade.

Vende-se
Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fibrocírnento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." 17085.

alimentação
racional

um impulso novo

na sua vida

.'.,;

CONTRA AS MANIFESTAÇOES AR_
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE.

'IIEPARADO POR.

M. WOELM. ESCHWEGE
fAIlmenh ••OcldenIIIJ

À VENDA NAS FARMÁCIAS

FRASCO COM 180 PILULAS

Representclnles para Portugal:

CREFAR-R. DA MADALENA, 171-2.·-ÚSBOA

Dar ao organismo o que ele precisa,
respeitar exactamente as suas

neçessidades especfflcas, em qualidade
e quantidade; adaptar a satisfação dessas

necessidades às exigências da vida
moderna, promovendo o acordo entre os

alimentos e as verdades que a ciência
da nutrição nos fornece, dia a dia, isso

constitui, em toda a sua extensão, a
prática da alimentação racional.

Através do Gabinete de Estudos de Nutrição
faculta·se o estudo, planificação e organização

.

de Esquemas Alimentares,
adaptados ao seu caso particular, quer para
profilaxia, quer para normalização dos seus

problemas de saúde.

Contacte o GABINETE DE ESTUDOS DE NUTRiÇÃO
Av.da República.46 - Lisboa l-sernora em Lisboa, utilize o tel.767141

(Oonctusõo da 1.· página)

haja que recorrer ã ONU, a qual
afinal aprovou resoluções que não

foram cumpridas pelas nações em

litigio. Resta perguntar para que
serve- a organização internacional
se estamos a caminhar para este
recurso 'de conversações entre
americanos e soviéticos para re­

solver os 'conflitos. Na questão
do Médio-Oriente, assim aconteceu
e com o VietnariÍe assim foi tam­
bém mais ou menos. Olaro que de­

pois surçe o imprevisível: ou são
os egípcios que se habituam a si­
tuações de hegemonia militar por
se encontrarem bem apetrechados,
ou são os vietcongs que não àbdi­
cam de posições estratégicas con­

seguidas à marqem. das conversa­

ções de .Paris.
No caso concreto do Médio­

-Orie�te, assistimos ao ãesencaâear
de uma guerra que parecia mera­

mente local e ao alargamento .âas
suas consequências pot todo o

mundo devido à pressão exercida
pelos Estados produtores de petró­
leo. Houve também uma nítida in-'
versão de valores, em comparação
à panorâmica habitual. Desta vez,
a unidade e solidariedade ficaram
demonstrao"as entre as' nações ára­
bes e as desinteligências entre os

países europeus e os Estados Uni­
dos. Assistimos depois a uma tre­
menda guerra diplomática, uma

autêntica «tournée» de ministros
que não acabará tão cedo e que
foi carocteristica curiosa desta

questão.
Entretanto, Kissinger, o mano­

brador principal desta situação, foi
passear o seu triunfo até Pequim e

Tóquio onde o esperavam- outras

eS'Pinhosas missões. «Oaixeiro via­

jante» de Nixon, o actual Secretá­
rio de Estado tornou-se hoje a ima­

gem da política americana no es­

trangeiro, uma imagem risonha 'e

optimista, talvez um tanto super­
jicuil. mas também bastante espec­
tacuiar e barulhenta. Pode-m.os di­
zer que ele faz, a [esta e deita os

foguetes, mas, como sabemos, al­

guns rebentam-nos nas mãos. Isso
não está no programa mas são os

riscos que correm os que mexem

em pólvora ...
Mateus Boaventura

Educadora Infantil
Diplomada
Precisa o Externato. de

Portimão.
Avenida

barda.
Miguel 'Bom-

.Jovem
De 18 anos, com o curso in­

dustrial e prática de teclado
internacional deseja emprego,
preferência no Algarve.
Tratar pelo telefone 95166

de Cacela.
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COEMATE SOlita '080 �O Mi8ericór�io e Hos,ilol �e Silves

VALENTE

Que este prédio se encontra

registado na referida Conser­

vatóría a favor do pai da jus­
tificante mulher, José Sales,
que também usava José Fran­
cisco Sales, casado com Maria

Rosa, residente em Oarvoei­

ro, pela inscrição número 194

verso (folhas) do livro G-2,
inscrição número 748. Que em

2 de Março de 1934, faleceu
o referido José Sales ou José
Francisco Sales, no estado de

easado com Maria Rosa no

regime de comunhão geral de
bens, deixando por seus úni­

cos herdeiros, a Justificante
Adílía Rosa e seu irmão ; AI­

eído Sales ou Alcides Sales, os

quais, na partilha que leva­

ram a efeito, naquele ano de

1934, adjudicaram à viúva

meeira, Maria Rosa, o direito

a dois quartos do prédio atrás

identificado, ao herdeiro AI­

'cides Sales, 'o direito a um

quarto e à justificante Adília
Rosa o restante quarto do

mesmo prédio, Que não têm

os justifieantes presente se

esta partilha foi ou não redu­

zida a escritura pública, pois
feitas várias buscas têm sido

estas infrutíferas, pelo que
concluem não ter sido a mes­

ma reduzida a escritura pú-

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico Especialista
Prõtese Dentária

FARO

Oonsnltas com :ma.rcaçAo

Olhão: das 10 às 18 e ainda tardes
de terça-fein.

Faro: 2.°', 4.a" lS.a', 6.a, a partir das
15 horas

Faro 25855} .

Olhão 72619 Coneultõrão

Telef. 23104 {2247 residência

Aula S.rviços Neto
de Joaquim Florêncio Neto

ESTAÇÃO DE SERvrÇO - TAVIRA

existência de óleos de todas as marcas

SR A .r Trnl"'\ ... "1"'\.""']:1' -I"'"'A N ' I• .B.u.lV1VlVD.u..i .-:ll' "0==- O' começouo rrverno -que-se-
avizinha dê ao seu carro uma pintura a FLIT-KOTO,
preservando-o da acção das chuvas, por um preço bas­
tante acessível.

AUTO SERVIÇOS NETO, equipados com técnicas es­

pecializadas para o efeito, aguardam a sua visita.

Magno & Varela, Limitada

CONOURSO PÚBLICO PARA A AIDJUDICAÇÃO DA EM­
PREITAV.Ñ DA OBRA DE REMODELAÇÃO E kMPLIA­

çÃO DO LAR DE PESSOAS IDOSAS (ASILO)

animals técnica material
fornecemos óptimas jaulas metálicas
com distribuição automática de água

para criação COELHOSracional de

Quinta de Sto. António
,

VILA' VERDE _;_ TELJl;F: 248157 __: SiNTRA
'

A-Dlrecçãõ da Santa Casa 'da Míserícórdla e Hospítal de
Silves, faz saber que de 'harmonia com a deliberação tomada
em reunião ordinária de 25 de Outubro de 1973, se acha alberto
concurso público para adjudicação da obra em epígrafe

Base de licitação . . 945 000$00
Depósito provisório . 25 000$00

A CARGO DA NOTÁRIA CA- blica, Que, posteríormente, em .

TARINA MARIA DE, SOUSA' nove de Fevereiro de mil no- As propostas devidamente seladas e fechadas, em subscrí-

vecentos e cinquenta e três.: to lacrado, deverão dar entrada na Secretaria da Santa Casa

por escritura exarada a folhas' da Misericórdia de Silves, até ao dia 24 de Novembro de 1973

Certifico narrativamente pa- sete do Livro de notas número e serão abertas na primeira reunião ordinária da Direcção
ra efeito de publicação, que quatrocentos e quarenta ei que se realizar a seguir ao termo do prazo fixado.

neãte cartório e no livro de três, deste Cartório, a justifi- O programa de concurso e Oaderno de Encargos estão pa­

notas para escrituras diversas cante mulher adquiriu à viúva tentes todos os dias úteis, durante as horas de expediente, na

B-45, de folhas 3 verso a fo- Maria Rosa e ao herdeiro Al- Secretaria desta Santa Casa da Misericórdia e Hospital.
lhas 5 verso, se encontra exa- cides Sales, O' direito a três .

Silves, 2 de Novembro de 1973
rada uma escritura de justifi- quartos do prédio urbano

cação notarial, outorgada em atrás identificado. Por falta

31 de Outubro do corrente deste título de partilha não:

ano, na qual Francisco Pru- têm eles, justífíeantes, possi­
dêneio, e mulher Adília Rosa, bilidade de comprovar, pelos
residentes' em Carvoeiro, f're- meios normais, a aquisição
guesia de Lagoa, se declaram deste prédio.
donos e legítimos possuidores, Está conforme.
com exclusão' de outrem, de

Cartório Notarial de Lagoa,
.

um prédio urbano, sito no pO'-
vo de Carvoeiro, freguesia de

7 de Novembro de 1973.

Lagoa, composto de uma mo- .

rada de casas térreas com se­

te divisões e quintal, a con­
frontar do norte, com João
António Cató Marcos; do sul
com Herdeiros de capitão Car­

valho: do nascente com o lar­

go da praia do Carvoeiro e do

poente com rua que vai para a

vigia. Inscrito na matriz pre­
Idia:l urbana, em nóme da justi-
ficante mulher, sob o artigo
821, com o rendimento colec­
tável de 728$00 e O' valor ma­

tricial de 14560$00. Descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Lagoa sob o núme­

re- 705, a folhas 10 verso do ,

Livro B-3.

Cartório· Notarial de Lagoa

Certifico, narrativamente
que por escritura de nove de
Outubro do corrente ano, la­

vrada afolhas 68, do livro nú­

mero B-117, de notas para es­

crituras diversas deste Cartó-
O Provedor rio Notaríal, foi constituida

�
entre os senhores Joaquim
Magno Penteado, e José Joa­

quim Varela, a sociedade em

epígrafe,-que se rege pelos 'ar­

tigos seguintes:
1.°

A sociedade adopta a firma
de «MAGNO & VARELA, LI­
MITADA», tem a sua sede em

Monchique, e o seu início con­

ta-se a partir da data desta

José Vitorino Formosinho Mealha

Vende-se Coniunto Hoteleiro

A 2.' Ajudante,

em plena actividade,
-

e terreno para ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN­
GuLo' telefone 65232 ou 65219 - QUARTElRA.

Maria· José Correia Bravo

/'

"

quando urna nacão
, concretiza urna ideia

Em 1955 tivemos uma ideia: a de
montar um sistema de alimentação,

como forma de defender e

promover a saude . Porque pela ali­
mentação defende-se e conquista­

-se SAl!JOE, o capital mais precioso
do indivíduo

e das nações.

A nossa ideia conquistou a nação:
centenas de mühar de pessoas devem
à Alimentacão Racional diese
a saúde e o bem-estar actuais.
Ao longo destes l8 anos de trabalho
temos a certeza de ter feito muito.
Uma nação beneficiou da nossa ideia.

Como não havemos de nos sentir felizes?!

diese 18 ANOS AO SERVIÇ;O DA SAÚDE

escritura e constituí-se por
tempo indetermínado,

2.°

O seu objecto é o comércio
e indústria de construção ci­
vil, compra e venda de pro­
priedades «Prédíos - Reven­
da dos Adquiridos para esse

fim» O'U qualquer outro ramo

de comércio ou indústria em

que os sócios acordem e seja
permitido por lei.

3.°

O capital social é de cem mil

escudos, e corresponds à soma
das quotas dos sócios que são
de cinquentamil escudos cada.

4.°

A gerência dispensada de

caução e com-a remuneração
que vier a ser deliberada em

Assembleia Geral, pertence a

ambos os sócios, sendo neces­

sârio a assinatura dos dois
para obrigar validamente a

sociedade; podendo no entan­
to os actos de mero expedíen­
te ser assinados por qualquer
deles.

.5.°

Não serão exigíveis presta­
ções suplementares de capital,
podendo, 'contudo os sócios fa­
zer à sociedade os suprimen­
tos de que ela carecer, nos ter­
mos e condições em que acor­

dem em Assembleia Geral.

6.°

A sociedade fica autorizada
a comprar, vender, trocar e hi­
potecar veículos automóveis
ou motorizados.

7.°

Ê proibido aos gerentes
usar da firma 'social em actos
e contratos estranhos aos ne­

gócios sociais, sob pena de fi­
car individualmente responsá­
vel para com a sociedade se O'

fizer.
8.°

As assembleias gerais 'serão
convocadas por meio de car­

tas registadas dirigidas aos

sócios com, pelo menos, oito
dias de antecedência, salvo os

casos em que a lei exija outro

prazo ou forma de convoca­

ção.
9.°

Por morte ou interdição de

qualquer dos sócios, a socíe­
dade não se dissolve devendo
os herdeiros ou representan­
tes do sócio falecido ou inter­

dito, nomear de entre si um

que a todos os represente
adentro da sociedade enquan­
to a quota se achar indivisa.

10.°

Em 'caso de dissolução se­

rão liquidatários todos os só­
cios.

Está conforme,
Portimão e Cartório Nota­

rial, aos três dias de Novem­
bro de mil novecentos seten­
ta e três.

A 2.· Ajudante,
Ana Paula Fernandes

Domingues
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Actualidades desportivas Sugestões para um atletismo melhor
F U T E

,TAÇA DE PORTUGAL

Portimonlnse e Esperança
continuam na prova

Mais uma equipa algarvia ficou

pelo caminho, na maratona da Taça
de portugal, nesta fase inicial, jun­
tando-se ao Lusitano e ao Sambra­
zense. Trata-se do Silves, que em­

bora actuando no seu reduto, não

conseguiu eliminar o Esperança.
Num dos «deroys» r�gIonais, ga­
nhou a turma mais esclarecida e

que mais regular comportamento
tem Udo ao Iongo da época. Um

golo solitário que Zezá mareou ain­
da no primeiro tempo bastou para
garantir a passagem.
Também o Portimonense firmou

a sua presença, obtendo quatro go­
los, realizando boa exibição e es­

treando dois novos elementos, o

ultramarino 'Flora e o brasíleíro
Admílson. Os estreantes deram
maior agressividade ao ataque bar­
laventíno e confírmaram as boas
referências que lhes eram feitas.

TAÇA DE PORTUGAL

Silves, O - .Esperança, 1

Portimonense, 4 - T. Novas, O

ENCONTRO PARTICULAR

Olhan., 0- Juventus (Brasil), O

DISTRITAL :çE JUNIORES

Esperança, 1 - Farense, 2

Faro e Benfica, 3 - Olhanense, 2

Louletano, 4 -, Silves, r

DISTRITAL DE JUVENIS

Zona Barlavento
Quartei:nense, 1 -L. e Benfica, 2

Esp,erança, 4 - Lagoa, 1

Silves, 1 - Farense B, 2

Zona Sotavento
Tavirense, 1 - Farense A, 1
São Luis, 5 - Sambrazense, O

Lusitano, 3 - Olhanense, O

JOGOS PARA AMA-NHÃ
CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO
Favense-Barreiœnse

Cuf-Olhanense

II DIVISÃO

Portim()Uense-Marinhense

III DIVISÃO

Luso�Esperança
Paio Pires�Sambrazense

'Silves-Casa Pia

Lusitano-Aljustrelense
CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES

Farense-Luaitano
Olhanense-Esperança
Silves-'Faro 'e Benfica

_Portimonense-Louletano
JUVENIS

Zona Sotavento
Farense A-Olhanense
Sambrazense-Tavirens'e
Lou1etano�São Luís

Moncarapachense-Lusitano

BASQUETEBOL

O técnico das equipas de bas­

quetebol do Sporting Farense, Ro­

gério Seromenho, encontra�se efec­
tuando um estágio junto do Real
Madrid, tendo em vista a actuali­

zação de processologia e de orga­
nização para uma reestruturação
do basquetelbol nos «leoos» de Faro.

A 'Escola Industrial 'e ComercIal
de Vila Real de Santo António fi­
liou-se na Associação de Basquete­
bol de 'Faro com vista à participa­
ção da sua equipa feminina nos
Distritais de ,Seniores. Eis um.
,exemplo a seguir.

Na sede da Federâção Portugue­
sa de Basquetebol erectuou-se o

sorteio da 1.' eliminatória da Taça
de tPortugaJl, em cuja 1.' fase só
entram equipas da II oe III Divi­
sões Nacionais. A eliminatória,
marcada para o dia 19 de Março,
inclui os encontros: Pescadores de
Portimão-Oriental. e Farense-Os
Belenenses.

o.s jogos são a eliminar à 1.'
derrota.

."." ..." .....,.." ..."-,,-,,..

Um Congresso Nacional
de Arqueologia em faro
em 1976

No III Congresso Nacional de
Arqueologia, recentemente realiza­
do no Porto, foi' deliberado que o

próximo congresso se 'efectuará em

1976, na capital algarvia.

VENDO
/

Uma enviada pronta a na­

vegar com 14,47 metros de
{!omprimento, em muito born
estado. Está equipada {!om um

motor Diesel de marca MWM
de 150 HP.
Resposta a este jornal ao

n.O 17189.

B O L
comentários de João Leal

foi inaugurada a

iluminação no Estádie

Padinha em Olhão
Na terça-feira foi dia festivo pa­

ra o sector do desporto na Vila
Cubista, pois inaugurou-se a ilumi­

nação do :Estádio Padinha, cená­
rio de tantos êxitos d'o Sporting
Clube Olhanense. Presentes várias
individualidades ligadas à vida pú­
blica e ao desporto.
O acontecímento teve orílhantís­

mo, realizando-se um deiSfHe em

que partícíparam antigos e actuais
atletas e a Banda de MÚSIca da
L. P.
O dr. Jasé Barbosa, presidente

da assembleía geral do Sporting
Olhanense referiu a ímportâncía
do acontecímento,
Efectuou-'se depots um encontro

entre as equipas príncipaís do Spor­
ting Olhanense e do Juventus de
São Paulo, que terminou com o re­

sultado de O-O.

ATLETISMO

CORTA-MATO, EM LOULÉ

No sábado passado, 'em Loulé,
voltou a haver provas de atletismo,
organizadas pelo -Sporting Clube
Atlético, local. Desta vez foi corta­
-mato nos terrenos do parque mu­

nicipal junto à estátua do Eng. °
Duarte Pacheco, em que os atletas
do escalão B (13 aos 15 anos) cor­

reram 2 100 metros e as do escalão
C (mais de 16 anos), 2800 metros.
Resultados:
Escalão A: 1.0, João Campos; 2.0,

Luís Horta; 3.0, José F'onseca,
Escalão B: 1.", Dinis Constanti­

no; 2.0, Jovíto Guia; 3.0, Antónío
Barata.
Hoje à tarde, a partir das 16 ho­

ras, haverá corta-mato no mesmo

local.

I SEVILHA-ALGARVE­
-CORUNHA

A quando da realização do Con­
'gresso da Federação IEurOopeia, em
Vars6via os responsáveis pelo atle­
tismo português, não ee 'esquece­
ram da nossa Província e progra­
maram com ÓS seus congéneres es­

panhóis a realização de um encon­

tro entre 'as selecções de ,Sevilha,
Algarve e Corunha a realizar na

capital Andaluza 'em 16 de Maio
do próximo ano. No oalendário in­
ternacional, além desta prova, en­

centram-se ainda com interesse pa­
ra a nossa Províncía o Portugal­
-Espanha, em juvenis (dias 11 e

12 de Mato) e o «Grand Prix of
S. L. Benfica», designação dada ao
festival que servirá de inauguração
oficial à pista de tartan do clube
da Luz, a realizar no di'a 18 de
Maio e para a qual já ;estão convi­
dadas vepreesntações de todas 'as
suas filicais no Algarve.

CORTA-MATOS ESCOLARES

Realizam-se hoje em Faro, Vila
Real de Santo António, Sily;es e

'Lagos as fas'es de núcleo dos corta­
-'matos escolares masculinos e fe­
mininos, nas ,categO'rias de infan­
tis, iniciados e juveni's. No próxi'mo
sábado teremos a fase distrital, a

ser disputada entre as equipas pri­
meiro classificadas nos núcleos. Os
cinco primeiros classificados e a

equipa y;encedora do distrital em

cada categoria, ficam apurados pa­
ra disputar a- fase nacional com os

vencedor,es dos outros distritos, a

reaIrzar em Viseu no dia 16 do pró­
ximo mês.

A. Campos

qualidade Philips
merece serviço Philips

DELEGACÃO
,

DOS SERVICOS
,

TÉCNICOS DA
PHILIPS PORTUGUESA, SARL

PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do Bocage, 59 - Teler. 23899 - Faro

cantes, nem de longe ee comparwm
às do fulebol. E enquanto não S6

compreender assim, o atletismo al­
garvio não atingirá aquele lugar
a que tem justo direito.

1!J necessário, !pois, que todos os

nossos clubes mudem de caminho,
criando, quanto antes, uma secção
de atletismo, e confiando a sua

chefia a pessoa com-petente.
É certo que na nossa Província

não existem técnwos, mas ai'J',l,da há
meia-:dúzia de pessoas que, com

boa vontade, são capazes de prepa­
rar alguma,s dezenas de pratican­
tes.
Por último, queremos falar âos .

nossos atietos. Eles também têm a

sua pante de culpa no atraso do
nosso atletismo.

O atleta aZgarvio, e o português
em geral, são, na maioria, indis­
ciplinados e exigentes. Julgam-se
técnicos -s6 pelo iocto de terem cal­
çado duas ou três vezes uns sapa­
tos de bicos, e se conquistaram um

campeonato, deixam de seguir os

conselhos do treinador. No Inverno,
esquecem a preparação, fazendo
uma vida nada aconselhável. E aí
daquele que lhes diga que vão mal...
_ S6 a WIn ou dois meses de pro­
vas, os atletas se le,mbram que há
atletismo. E isso, para alguns,
deve-se ao facto de até ao- momen­

to ter faltado alguém que os men­

talize para um trabalho sério. Mas
felizmente nem todos são assim,
Por isso, alguns ræpaees, mesmo

sem grandes condições físicas na­

turais, mas que conseguem levar
uma vida regrada, chegam a atin­
gir marcas de bom nível, Poriam­
to, fkamos nisto: os atletas tam­
bém .têm culpas, e não são peque­
nas.

Resumindo: o mal do atletismo
algarvio, não reside num ponto,
mas em vários. Eliminá-los todos,
de repente, seria impo8\Sível. Mas
traba�hando com coragem e entu­
siasmo, talvez esses pontos vão
sendo eliminados, até que o nosso

ambiente atlético goze de uma pa­
norâmica diferente.
Confiemos, pois, no futuro.

António Campos

Há semanas, escrevemos para
estas colunas, sob o título «Pano­
rama do atletismo na nossa Pro­
víncia: sua reañâaâe, seus proble­
mas, seu futuro», um trabolho em

que apontávamos os principais pro­
blemas do atletismo 'algarvio. Hoje,
apontaremos os seus principais
erros. Mas como não é nosso hábi­
to apontar erros sem tentar corri­
gi-los, iremos também dar a nossa

opinião para a possivet solução de
cada um deles, ao alcance do nos­

so acanhado meio.

Quais as causas do atraso do
nosso atletismo'! Esta é uma per­
gunta que à primeira vista pare­
ce ficar sem resposta, talvez por
indiferença de uns ou por falta de
coragem âe outros.
Nós - e não é descabida a res­

posia neste jornal - trilbuna do
povo algarvio, iremos responder a
essa pergunta «fantasma».
Em síntese, e sem mais delon­

gas, podíamos afirmar: o ailetis­
'I'IW algarvio está atrasado em rela­

ção a outros centros âo País, por
sua pr6pria cuZpa: por desleixo âos
seus atletas, por indiferença âos
clubes, pelos erros dos dirigentes
associatilvos, etc. Estas e s6 estas
razões têm 8�do os mais fortes
obstáculos a um progresso mais
nítido do que . aquele que se tem
oeriticœâo com uma lentidão irri­
tante, mercê dos esforços de meia­
-dúzia de carolas.
Em primeiro lugar, vejwmos o

que tem feito a Associação: Até
hoje, tem-se limitado a organizar
os habituais campeonatos regio­
nais ,e a [aeer deslocar aos cam­

peonatos nacionais os atletas que
para iisso obtêm marcas. Fora dis­
so, nada ,mais. Claro que n6-s com­

preendemos que não há verbas, e

que os dirigentes 'escasseiam mas,
que diabo, com um pouco de boa
vontade, algo mais se po'deriJa fa­
zer. Como li Or.ganizando 'torneios,
indo até junto das entidades ofi­
ciais pedir auxílvo, fazendo vir até
n6s vultos de destaque do atletis­
mo nacional para proferirem con­

[erêncuis e mais conferências, etc.,
etc.

O campo é vasto e, querendo-se
trabalhar, muito há que fazer de
útil para a modalidade.
Outra g,rande deficiência do nos­

so meio atlético é a falta de p.isms.
E de facto, não pode 'luuoer atletas
sem os terrenos pr6prios para a

prática da moâañâaâe. Ora, as pis­
tas não se podem conseguir, assim
de um ,dia para o outro. Que fazer,
pois? Co,ntinuar pressionando as

entidades convpetentes, no sentido
de as alertàr na falta que as pis­
tas fazem (J¡() progresso do nosso

atletismo.
Os clubes também têm de ser

apontados como grandes causado­
res da cris,e que o atletismo algar­
vio atravessa. O futebol é a sua

principal preocupação e com ele
gastam centenas e centenas de con­

tos. Contudo, as vantagens que o

atZetismo oferece aos seus prati-
",..." ..."."."." ..".".

Finda hoje a Semana
Internacienal de Bridge
do Algarve

Com a presença de 403 concor­

rentes, termina hoje no Hotel AI­
ver-Praia, em Alvor, a Semana In­
ternacíonal de Bridge, do Algarve,
acontecimento de -elevado cunho

p-romocional para o turismo algar­
vio. Presentes bridgí'stas da Itália,
Grã-Bretanha, França, Alemanha,
Austrália, Marrocos, Espanha, etc.

O certame abriu com o torneio
«Open» que foi ganho por Alice
Lerche e Armin Lerche (Portugal),
com 5 296 pontos, seguindo-se Gior-

'

gio BeBadona (11 vezes camp'eão
do Mundo) 'e António Vivaldi (Itá­
lia) com 5 211 pontos.

MOTOCROSS

Um grupo de alunos do Liceu
Nacional de Faro Ieva a efeito
amanhã, nos terrenos anexos à
Carneira de Tiro, uma prova de
,motocross.

PESCA DESPORTIVA

O C. A. P. de Faro realiza no

próximo dia 23 de Novembro de
1973, na- zona compveendida 'entre
a Ribeira da Carrapateira e a Pon­
ta do Castelo, 'a 2.· prova do seu

Oampeonato Inter-sócios, estando
já abertas 'as inscrições na 'sede do
clube.Compro ou Alugo

Casa de habitação ou arma­

zém, junto do mercado da ver­
dura em Vila Real de SantO'
António, com dIave �a mão.
Resposta a este JQrnal aQ

n.O 17189.

Reunião de industriais·
de automóveis ligeiros.
de aluguer
R:ealizou-se em 9 deste mês em

lllvora, uma reunIão de industriais
de táxis, a que compareceram mais,
de uma centena de membros da
classe. A r.eunião, 'organizada pelo
Grémio dos Industriais de Trans­
portes em AutomóveÍs (primeira
secção) efectuou-se nas instalações
da F. N. A. T. tendõ comparecIdo
industri:ais de todo o AI-garve, Bai­
xo e A,¡to ..Mentejo.
Foram tratado.s vários assuntas,

no sentido de mais perfeita colrubo­
ração e aproximação dos agremia­
dos, tendo sido -del'batidos o aumen­

to de preços de tarilfa, a deale'al
concorrência de veículos particula­
res, o futuro no que diz respeito à

previdência, obrIgações para com

o púhlico ,e vice-ver,sa, etc.
No final da sessão que deco'rreu

em boa camarada�em, foi prome­
tido pelo delegado representante do
Grémio, dar seguimento aos dese­
jos dos agremiados, no sentido de
uma justa protecção a est'a indús­
tria, ficando ainda assente que ou­

tras reuniões -se efectuarão em

breve. - Guerreiro

Empregado de
Escritório

PHILIPS
Corn experiência geral e

bons conhecimentos de conta­
bilidade, precisa empresa em

FarO'.
Resposta detalhada ao

Apartado 7 - Faro.
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A praga dos «ovni,
Os objectos voadores
De várias [ormas e cores

Estão na ordem do dia;
Segundo se lê nos jornais
Há no céu coisas fatais
De que não reza a homilia!

Charutos, pires e pratos,
Fazem tais desacatos
No Universo profundo,
Que tenho medo que um disco

Transforme a Terra em cisco
E fique s6 neste mundo!

De Ferragudo a Pombal,
Da Fuseta ao Sabugal,
Anda tudo em pandemónio;
E p'ra agravar a questão
Há o caso da embarcação
De Vila Real de Santo Ant6nio!

Na barra do Guadiana
Há coisa de uma, semana
O mestre de uma traineira;
Viu um dis.co voador
Que p'lo tamanho e valor
Não era p'ra brincadeira!

O porquê da perseguição
Que ele fez à embarcação,
Meu amigo, não adivinha?
1!J que o disco, com certeza,
Queria partir em beleza
Com uma teca de sardinha!

E o caso dos caçadores
Os distintos amadores,
Do coelho «à jardineira?»
Como só quere.m petiscos,
Diziam que isso dos ,discos
Era uma fraude ou asneira!

Afinal, em plena serra,
Ao porem armas em terra
Ficaram embasbacados;
Porque um grande objecto
Voando em dngulo recto.
Fê-los fugir, assustados!

S6 depois de muito andar
E não poderem suportar
A sede que se deseja,
1!J que dizem ter surgido
Um aparelho parecido
Com um barril de cerveja!

Há naves com tal fartura,
Que foram vistas na Altura
Como «dropes» a pairar.
São de cor alaranjada;
Verde, roxa ou encarnada.
Cada cor) seu paladar!

Quase nunca estão imóveis,
E perseguem auto,m6veis
Como quem quer uma mina;
Afinal se seguem carros

E) porque os grandes masmarros

Têm falta de gasolina!

Reis d'Andrade

Portimão
Alugam-se em conjunto ou

separadamente, duas lojas
com 100 m2 cada e caves com

185 m2 cada.
Informa Mo C. Santos

Rua Júdice Fialho, 50.

Entrega de galardões a

empregados da Junta
Autónoma das Estradas
Na delegação de Faro do Auto­

móvel Clube de Portugal (edifício
E. V. A.) decorreu a tradrcíonal
cerimónia da distribuição de pré­
mios a funcíonãríos da Junta Autó­
noma das Êstradas, a que presidiu
o <eng. Lopes Serra, governador
civil do Distrito.
Foram distínguídos os srs. Ani­

bal Marum Pereira 'e Manuel Guer­
reiro Ramo'S (prêmios «Automóvel
Clube de Portugal» ) ; Caetano An­
tónio da Cruz Piloto, Edmundo da
Silva Piloto e Isidro Rosa (prémios
«Governo' Civil de Faro») e José
Clemente da Silva Rodrigues (pré­
mío «Empresa de Viação Algar­
ve»).
No decurso da cerimónia usaram

da palavra os srs. José Mateus
Horta, delegado do Automóvel Clu­
be de Portugal, eng. João dos San­
tos Luz, director de Estradas do
Distrito e eng. Lopes ,8-erra.

Hotel Globo
Portimão

precisa 2.0 cozinheiro com­

petente.
Entrada imediata.

SURPREENDENTE

AMBROISE.

ATÉ NOVEMBRO
No Reslauranle do Casino às 23 h. • 1 h •

GRUPO M-CjI4 ANOS

A EXTRAORDINÁRIA CANTORA

ELAINE DE.LMAR

O BALLET

DAYGO DANCERS

B O CONJUNTO PRIVATIVO
DO CASINO

,

SALA DE MAQUINAS-Acesso livre a mI de 21 anos

SALA DE JOGOS-DIARIAMENTE DAS 17 As 3H.



CARTA DE PORTIMlO I_
T RA N S "TO

\

O VEREADOR municipal, sr.

Nuno O'Neill Mendes, em re­

cente sessão da Câmara de Por­

timão, fez uma chamada especial
aos representamies da Imprensa no

sentido de que esta auxilie o Muni-
, oípio na procura de soluções para
os problemas de trânsito Citadinos"
nomeadamente na denúncia do que
chamow a «anarquia de condutores
e peões», a qual parece fazer peri-,
gar pela base todas e quaisquer
medula« tornadas ou

-

a tornar pela
Administração, cont vista à dis­

ciplina de utilização das vias pú­
blicas,
Certo é que em Portimão muito

há 'que fazer ainda pelo pelouro
de que se ocupa aquele edil: basta
referir que não há na cidade um

semáforo, um espelho, um sinaleiro
com carácter permanente; basta
atentar na série de medidas dis­

persas que semanalmente são pro­
postas à apreciação da Câmara,
para se verificar que não há (ou
ainda não houve) um sério estudo
de base, um programa que abarque
no se1£ conjunto a multidão de, pe­
quenas e grandes coisas que é pre­
ciso levar a efeito para que se con­

sidere a cidade satisfatoriamente
servida; basta referir que, também
aqui, se nos depara o habitual e já
estafado argumento da falta de
mão-de-obra; os hamens que colo­
cam chapas, são os mesmos que
tapam buracos, e daí que haja bu-'
racos a mais ou chapas a menos

dentro da cidade,

Mas 'também é certo que as cha­
pas não resolvem tudo. Não é co,m'

chapas, por exemplo, que se évita
a infame barulheira dos aspiran­
tes a Ji'itzipaldi que lançam as mo­

torizadas ,ou os «minis» nas pistas
da cidade; que se ensina às pessoas
que os passeios são para serem pi­
sados e não um motivo ornamental
das ruas; que se convence aquele'
amigo que o claxon não deve ser­

vir para acordar os vizinhos às
duas da manhã, nem aquele outro,
decerto metido no wisky, que pra­
tica ralis na Avenida do Liceu, até
que alourn. doente de forçadas ins6-
nias lhe preçue um tiro num pneu
ou coisa semelhante. Não, meus

,ami,qos, não foi certamente por fal­
ta de sinais que vi tod:a a ,tarde
deste Ver-áo a Rua Gustavo Cordei-'
ro Ramos, no centro da cidade, in-,
,teiramente bloqueadœ por um po­
tente Mercedes de matricula alemã,
estac.ionado e trancado em local
que não deixava margem' para:

l'''''�'_'''''''''''''''''''''1m''_'''''

Actividade do Corpo
de Bombeiros
de Vila Real de Santo A�t6niD

DESDE 1 de Janeiro degt,e ano a

31 do mês findo, a Corporação
de Bombeiros Voluntários de Vila
Real de Santo António registou a

seguinte actividade:
Serviço de saúde prestados pelas

ambulâncias, 1177; ao -Serviço Na­
cional de Ambulâncias, 170; 'saí­
das para fogos, 24; outras .saídas
(desobstruções, a;bastecimento de
águas, assistência às praias, etc.),
295.

por Candeias Nunes

quaisquer manobras; nem é por
isso que frequentemente há carros

particulares estacionados na praça
do's «táxis»; tampouco é essa a

razão porque aqui todos os peões,
nacionais ou estrangeiros, se com­

portam. na rua com a mais eepam->
tosa indi'ferença pelo trânsito auto­
móvel.

Mas então porque é'l Confesso
que a apregoada falta de civismo
nacional até nem convence, na me­

dida em que tenho vis,to muitos es­

dadãos desses países tidos por ci­
vilizados cometerem. es mesmíssi­
mos atropelos que n6s outros, 08

que tivem'os apenas quatro anos de
instrução primária obrigat6ria. A

diferença de comportamento na rua

entre os nacionais e os estrangei­
ros aqui radicados ou de passagem,'
é nula ou muito pequena � e à8
vezes a no'sso favor. Dizem-me qUI!
ruüurais de miríficas cidades onâ«
é proibido buzinar, a primeira coisa
que fazem q'f!,ando cá cheçam. 6
comprar no stand um par de buzi­
nas «dessas que vocês cá usam». E
usam-nas mesmo, com a alegre in­
consciência com que n6s pr6prios
as usamos. Porque é então?

Será que, contra tudo o que pen­
samos e a realidade aí está a pre­
tender demonstrar, ainda somos

uma pequena aldeia perdida no ma­

pa, e inventamos problemas de
trânsito à falta de outros, para nos
darmos ares de gente assoberbada
pelos grandes inconvenientes do su­

perdesenvólvimento? Será isso?
A verdade, no entanto, é que de

quando em quando morre gente
nas ruas de Portimão. Gente esma­

gada contra o asfalto portimonen­
se não é invenção, fantasia, brilha­
rete estatístico. :FJ uma lamentável
reouâaâe. Que fazer então?

Se os sinais não resolvem, ou re­

solvem pouco, se a acção policial,
por mais que se intensifique (e
tem-se intensificado), 136 por si não
chega, se as campanhas de preven­
ção e

_
esclarecimento apenas ser­

vem para aumentar a poluição do
papel impresso, pergunta-se: que
fazer?

O sr. Nuno Méndes pede à Im­
prensa que eduque as pessoas, o

que é tarefa ut6pica que nem a

própria Imprensa acredita que seja
capaz de levar a efeito. Esta, por
sua vez, pede ao sr. Nuno Mendes
(à Câmara de que é vereador) que
sinaliz� as ruas, proiba estaciona­
mentos, marque passagens de
peões, alargue passeiôs, meta se­

máforos e espelhos, contrate sina­
leiros - o que está provado que
não' basta para que as pessoas pas­
sem a proceder como se desejaria,
com o devido respeito pelos seus

próprios direi,tos e pelos direitos
dos outros. Sairemos disto alguma
vez-?

'

Pelo sim, pelo não, a Imprensa
vai insistindo, teimosa. Que a Es­
cola ajude, que muito pode ajUdar.
O exemplô também. E, sobretudo,
que as Câmaras não descurem a

pa1·te que lhes cabe ...

Porque, fmncamente, é difícil
prever aonde as coisas chegariam
se alguma das partes viesse um,
dia a aliJar a sua carga de respon­
sabilidades!

••••E TAMB�

�esldencial
QUARTEIRA

Triângulo

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve

«ESTANTARTE»
�

REPRESENTAÇÕES E COM£RCIO, LOA.

Rua Aboim, Ascensão. 54

felef. 24787 fARO

IDARtDNt I
entt'e ti serr« e " mat'

ORTENCO
Ce.," Té�. do Conta.. MICl8Dizadl, IAla.
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Uma necessidade cada � Im I
I I

PARECE 'existir em Quarteira lar- � r:
ga tendência para projectos, iii JI!

� Ios quais, à medida que aumentam
� iii

as necessidades, caem no esque- � JI!
cimento. i! I

H� lRrQ'o" Rn!>" foi idealizada I � --I-
u��-- e�t�:d� p-¡��- descongestiona- � I
mento do tráêego, que, saindo da I I
E. N. 396, ao norte desta localida- � �
de, nas proximidades do cemíté- I I
rio, ligaría à marginal junto à To- = �
ca do Coelho. Mais tarde, um novo ii! li
projecto substituiu essa Iígação pot I I
outra, uns duzentos metros mais a � I
norte, onde hoje se situam os apar- JI! JI!

tamentos Abertura-Mar. Aí entrón- I I
cava numa 'avenida também em I !
projecto, com início um pouco an- � I
tes do parque de campismo e ligan- I!l III!
do à mesma E. N. 396, um pouco I I
acima do cinema. J. I
Não restava dúvida de que no ii!! iii!

futuro, Quarteira possuiria a mais � ;
bela avenida da Província, sendo � �
mais ímportante e necessária ain- � I
da a sua continuação em direcção � �
a Vilamoura. ii! �
Ao ser criada a actual Comissão I =

Regional de Turismo, a esperança I �
aumentou de volume, dado o crescí- I ,;
mento local, o aumento do parque E A grande Josephine Baker conversando com o Presidente Tito ,JI!!automóvel, por a referida Comis-

li!! dasão ser composta de elementos � Jugoslávia, que recentemente ofereceu uma recepção em I
-amantes desta terra e ainda por- � honra da artista na Ilha de Brioni.

-

I
�

-

JI!!
que foram postos à disposição da �",_"_,,_,,_,,, .._"_"_"_"_"_"_"_"_''Il_,,_,,_,.,'<e
Província trezentos míl centos pa­
ra gastar em obras de absoluta
necessidade.
A falta dessa estradá e da tal

avenida ê cada rvez maior, mas in­
felizmente já nem se fala 'em tal.
O que se passou? Não sabemos,
nem haverá conveniência em saber­
-se, para não ter de se classificar
de «aborto» um arranha-céus auto­
rizado, ao 'que parece, junto do tail
projectado entroncamento com a

E, N., tim pouco acima do cinema,
éntroncamento este 'que num futu­
'ro à vista se teria de transrormar
em cruzamento.

-

Não serã necessário estregar os
olhos para se reconhecer que, num
futuro muito próximo, Quarteira
estará ligada a Vílarrioura, 'Ora, se
tudo isto se concretizar, sairemos
de uma avenida, passando por um
cruzamento, entrando numà tra­
vessa estreita, bu talvez nem- isso,
para nos dirígírmos à fabulosa ci­
dade turístíca que englobará os

empreendimentos projectados na

Quinta do Romão.
Claro que por falta de plano de

urbanização, podem surgir maís
tins «abortozínhos» e a tal avenida
e estradá terâ que dar mais umas

'Voltinhas para evitar o contrasté
das ruelas desta Quarteira, cuja
urbanização dependeu, num passa­
do que não' rvai longe, da vont'ade
de cada um.

OUARIHRI, presente I

IBRISAS do GUADIANAI
.Ao

TRES ceDISCOS», A- SOTA VENTO
sr. Fromcisco âos Mártires Félix,
igualmente da Vila Pombalina, que
pôde observar o ienômeno.. dizendo
ao mestre a certa altura que um

âos obiectos p a r e c * a avançar
.para o barco. O sr, Salas fez inci­
dir por várias vezes um âos pro­
[eciores de sinais de bordo sobre
o reteriâo objecto, o qual deixou
um leve rasto luminosd e se afas­
tou um pouco, sem todavia deixar
de acompanhar o barco até por
alturas da zona que, no sentido
norte-sul, fica fronteira à barra da
vizinha cidade espanhola de Hueloa.
Diz o sr. João Salas que o objec­

to estranho que mais se lhe apro­
xima,va era semelhomte à lua cheia

pouco depois de nascer, tendo cor

alaranjada.
Quando os objectos desaparece­

ram ap6s acompanharem durante
cerca de duas horas e meia a trai­
neira «Sul», surgiu um avião vin­
do dos lados da base americana de
Rota, situada pr6ximo -da costa es­

panhola, e isto fez com que o sr.

João Sallu; pensasse que, localiza­
dos os objectos estranhos pelo ra­

dar do aeroporto, o avião tivesse
tentado identificá-los, levantando
para isso o voo que ele presencil1JVa.

O caso, por estranho, foi objec­
to de muitos comentários, tanto
mais que, tanto o sr. João Salas
como o sr. Francisco Félix, são

pessoas sérias, e bem conceituadas
na sua e nossa terra.
Dois dos objectos foram também

vistos por diversas pessoas que de
Aiamonte regressavam a Vila Real
de Santo Ant6nio num dos barcos
da carreira e um deles foi igual­
mente observado por várias pes­
soaS nas imediações do sítio da Al­
tura, junto à costa, e em Monte
Gordo�
E aqui fica anotado um epis6dio

que muito deu e certamente dará

que falar, conhecida a controvér­
sia que desde há longos anos vem

existindo sobre a existência, ou não
de discos voa,_dores, que uns teimam
em apontar como fantasia, ou brin­
cadeira de mau gosto, enqll.anto
outros, como por exemplo o mestre
e o maquinista da «Sul», terão de­
certo um parecer diferente.

I HULIIIIL
EXPLICAÇãO

A AUSÊNCIA desta secção, du­

rante algumas semanas, terá
suscitado 'entre os leitores pader­
nenses e todos os que habitual ou

acidentalmente a lêem, alguma es­

tranheza, mas não foi' devida a ne­

gligência da parte dos _s'eus subs­
critores ou a falta de assunto. O

que na realidade aconteceu foi ter

havido um desfazamento entre nós

e o Jornal do Algarve, em que ne­

nhuma das partes foi culpada, sa­

liente-se, quanto a um escrito em

que houve dúvida se seria publica­
do nesta secção ou em qualquer
outro espaço do jornal.
- Ei,s aqui a explicação que identi­
fica essa ausência.

TEATRO NA CASA DO POVO

Depois daJnauguração da Casa
do Povo 'e dentro de um plano de
actividade que se justifica e "im­

põe num organísmo como aquele,
vai realizar-se hoje, no salão de

festas, uma sessão de teatro ofere­
cida pela F. N. A. T., em que actua­
rá -O grupo da Casa do Pessoal da
Siemens de 11:vora, levando à cena

a peça em três actos �(O duelo» de
Bernardo Santareno.

E)speramos que, este aconteci­
mento anime o ressurgir do grupo
cénico da Casa do Povo local, que,
durante alguns anos, mareou assi­
nalável posição. O teatro é um

magnífico veículo de cultura ne­

cessário .ern 'qualquer povoação e

muito principalmente ern zonas de
menor índice cultural.

PONTOS DE VISTA

Mereceu um d'OS nossos escritos,
precisamente o -subordinado,ao tí­
tulo «A emíg'ração <e 'O mês de

Agosto» um comentário deprecíatí­
vo da autoria de um emigrante, co­
mentário publicado no n.s 867 deste

jornal.
Considerando a razão que a to­

dos assíste de defencÍer os seus

pontos de vista, aceítamos a opi­
nião desse nosso compatriota ainda

que ela não seja a nossa e, ao que
julgamos saber, da maioria (gran­
de maioria) dos portugueses.
Não ,queremos ripostar a essa

carta, dirigida ao director deste
jornal, por considerarmos que o

assunto não merece tal atitude e só
nos referimos a ela para que os

1eitores não pensem que não so­

mos responsável pelo que ,escre­

vemos,.

AINDA A ELECTRICIDADE

Tantas e tantas'vezes d'alâmos
das falhas na rede eléctrica da po­
voação, que ,elas já se incluíram
rios lugares comuns.

Avarias, umas curtas, outras
prolongadas, cortes no forneci­
mento de ,electricidade, lâmpadas
queimadas ou desligadas. Enfim,
um rosário de problemas para os

consumMores e para os utentes da
via pública que se arriscam a es­

corregadelas de consequências as­

saz funestas.
Desta v'ez não nos referimos a

todas eIas" vindo só lamentar que,
desde há muitos meses, não exista
uma lâmpada em condições na Ala­
meda Comendador António Libânio
Correia, desde a Casa do Povo até
às escolas primárias. Os alunos da
Telescola que funciona no edifício
daquelas, aC8ibando as aulas já com
o manto da noite a cobrir a terra,
têm de vir às cegas até quase ao
fim'da A'lameda. Ao que soubemos,
a I1eclamação já foi feita 'aos servi­
ços respectivos, m¡¡¡s a solução ain­
da não chegou.

Arménio Aleluia Martins

." .•" .."-",." ..." ..." ...",,

Os Bombeiros de Portlmlo
celebram amanhl
D 41.0 aniversário

, COMEMORA amanhã o 47.· ani-
v,ersário a Associ:ação dos

Bombeiros Voluntârios de Porti­

mão, sendo o seguinte o programa
com que se assinala a efeméride:
Às 8,30, içar da bandeira no

quartel 'e lançamento de foguetes;
às 9 horas, assistência à miissa_na
igœja matriz, ,em sufrágio das al­
mas dos directores e voluntârios
falecidos; às lO, romagem de sau­

dade ao cemitério ,e colocação de
flores nas campas dos directores e

voluntários f8ilecid'Os; às 12, forma­
tura na parada do quartel; às 13,
almoço de confraternização no r;es�

taurante da Estalagem Mira-Fóta.

vez mais esquecida

NA semana finda, devido a falta
de espaço, nada, nos foi pos­

sível reierir sobre os objectos es­

tranhos observados no lado sota­
ventino do Algarve. Pois referi-lo­
-emos agora, para que o evento

a,-qui fique registado e também para
que alguns vila-realenses e algar-'
vias, residentes em terras distan-:
tes e que apenas através do Jornal
do A1garve sabem do que por aquO¡
se passa, dele -tornem conhecimento.
Foi o caso que o mestre de pesca

sr. João Salas, de Vira Real de
Santd Ant6nio,' fez-se há dias ao

mar na traineira «Sul», que de há
muito governa. E pouco depois de

passar a zona da barra do Guadia­
na, mandou o pessoal descansar,
ficando 136 por algum tempo na

ponte do comando, como é seu há­
bito. A certa altura, quando obser­
vl1JVa as estrelas, para melhor, se

orientar, co,mo também é seu velho
hábito, pareceu-lhe descortinar trés
objectos luminosos diferentes da­

quelas, um dos quais se mantinha
distante, enquanto os outros dois
se aproximavam mais da traineira,
acompanhando-a por algum tem­

po. Entretanto, subiu também à

ponte da embarcação, o maquinista

NO CENTENÁRIQ DO NASCI­
MENTO DE LUTGARDA DE

CArnES
Assinalando o centenário do nas­

cimento da poetisa e soci61oga Lut­
garda Guimarães ,de Caires, natu­
ral de Vila Real de Santo Ant6nio,
a Câmara Municipal desta vila
promoveu a segunda edição de uma

palestra proferida pela dr.· Maria
Odette Leonardo da Fonseca em

13-4-61, na Casa do Algarve em

£is.boa, e repetida em 19-9-61 no

sœlão de festas do G16ria Futebol

Clube, em Vila Real de Santo An­

t6nio, edição que fez distribuir pe­
las crianças das escolas vila-rea­
lenses.
A servir de preâmbulo à segun­

da edição da palestra lê-se nes,ta
a seguinte dedicat6ria: «À juven­
tude - que Lutgarda de Caires
tanto amou - oferece a Câmara

Municipal de Vila Real de Santo
Ant6nio a 2.· edição da notável
conferência proferida pela Ex... •

Senhora Dr.· Maria Odette Leo­
nardo da Fonseca em 13 de Abril
de 1961. Homenagem à ilustre vila­
-realense no primeiro centenário do
seu nascimento. Vila Real de San­
to Ant6nio, 13 de Novembro de
19"13. O Presidente da Camara Mu­

nicipal, Dr. Ant6nio Horta Cor­
reia».
Na manhã de terça-feira, foram

também depostas flores no monu­

mento à poeti'sa.
''S. P.
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Manuel Faria
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� VOZ DOS CAMPOS i'
I illi!':Oí coordenado por António Gomes Firmino
� �
JI! (De Rádio Rural, programa da J,iJrnissora Nacional) li
= �

I A FINALIDADE DAS ASSOCIAÇõES AGRíCOLAS I
�, I
• Uma das ca:usas de desânimo do agricultor e.stâ na dificuldade I
= da lavoura em dispor de recursos que lhe permitam, na maior I
• parte dos casos, colocar os seus produtos em condições remune-' I
iii! radoras. 11: do conhecimento geral ,que a nossa agricultura ainda Ii se aoha dominada por grande número de intermediários, que se I."' Instalam entl'e o produtor e o consumi'dor. A sua acção provoca o

I grave problema não só de difIcultar a vida ao consumidor como JI!!
iii! também de dbrigar o produtor, especialmente o pequeno pro� I¡ dutor, a entregar, por razões várias,- os seus produtos por preços ill
ji! ruinosos que, na generalidade, não compensam os encargos da illiI respectiva produção. I

lill t ASS�'1 a comert?tiaUzaç�odcomo ad transfbo1rmação dos produ- Ios 'agnco as, ,cons 1 uem am a um os pro ,emas que preocupa
tanto a lavoura como o Governo, e que se tem procurado solu- IE cionar por meio de organi�ação adequada. iE esta tem sido uma

ii!
p. das ffnalidades das associaçõe.s agricolas. ill!

i ó
I

=
OS PR S ,E OS CONTRAS NA UTILIZAÇãO DAS MÁQUINAS II M1ecanizando. pode prodooIr-se mais, com menos despesa. As �

iii! máquinas, quando convenientemente utilizadas, proporcionam um I¡ re�dimento de trabalho elevadíssimo. Mal aproveitadas, ou ma- JI!!

= neJadas por pessoas 'que não saibam servir-se delas, são um ver- I
• dadeiro quebra-cabeças. Avarias, interrupções de traJbalho, peque- ;
�

no rendimento, são outros tantos mbti'Vos para 'que não dêem a ,:ii

I
economia 'que delas é legítimo esperar. !Il

"" Desde que seja bem apro'Veitada, a máquina poupa muito tem- �
i po, muito dinheiro, muita canseira e muitas contrariedades'. Com I
PI! ela, cada ¡¡¡gricultor pode cultivar mais terra com menor despesa I
I e menos pessoal; produz mais e vi've meHlOr. I
I I
I SOBRE A FRUTIFICAÇãO DO EUCALIPTO I
I Variâvel com o clima e o solo, o período de floração do euca- I
I lipto «-globulus» va� geralmente, entre nós, de Outubro a Maio. I
� A maturação dos respectivos frutos dá-se um ano depois. I
I Se ,estiver, portanto, interessado na obtenção de semente de JI!!
iii! eucalipto, dev,e efectuar a colheita dos frutos no periodo decor- I
I rente entI1e aqueles meses. Procedendo deste modo, não correrá o =
= risco de 'encontrar câpsulas com menor quantidade de semente, o �I� que acontecerá logo que comecem a abrir. iii!
= �I� O NÚM'ERO DE ORDENHAS

JI!!
= I
I Uma vaca dá em três ordenhas diârias, mais leite do que !!
II! quando só é ordenhada duas v€Zes ao dia. O que acontece, toda- li
I via, é 'que a produção a mais, não compensa o que se gasta com o I
I tra.balho suplementar investido na terceira ordenha. Por isso, é I
� economicamente pref'erível ordenhar, apenas, duas 'Vezes ao di'a. I
1_" .." ...,'__"_"�"_"_"_"_" .." .......,_" .." ..,'_,J

EXECUÇAO DE ESCRITAS í'l"écnicos inscritos na D. G. C. I.)
Agência da Companhia de Seguros' «Ourique" (FOTOCóPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo António'


